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APRESENTAÇÃO
É com grande satisfação que apresentamos à comunidade acadêmica da UFRN e demais interessados o Relatório de Gestão 2004. Elaborado pela equipe da Pró-Reitoria de Planejamento e Coordenação Geral, o relatório apresenta, de forma sucinta, as principais ações realizadas ao longo do último ano pela administração central da universidade, no cumprimento do Plano de Ação 2003-2007, documento que estabeleceu as metas da nossa gestão e vem norteando todo o nosso trabalho desde que assumimos a Reitoria. 


As ações aqui relatadas, orientadas pelas políticas institucionais e programas estruturantes constantes no referido Plano de Ação, demonstram o esforço de toda a nossa equipe para cumprir as metas planejadas, reafirmando nosso compromisso com a educação pública, gratuita e de qualidade, com a disseminação dos valores democráticos e a promoção da cidadania.


Que a UFRN tem crescido, e com qualidade, é um fato indiscutível, demonstrado por indicadores de desempenho e corroborado pelas avaliações externas às quais a instituição é periodicamente submetida.   


Este relatório, portanto, retrata o muito que pôde ser feito em condições extremamente adversas. No contexto das dificuldades enfrentadas pelas Instituições Federais de Ensino Superior, de um modo geral, podemos dizer que encerramos o ano de 2004 registrando um desempenho altamente satisfatório em nossas atividades de ensino, de pesquisa e de extensão.

JOSÉ IVONILDO DO RÊGO

Reitor

1- INTRODUÇÃO

No Brasil, a universidade pública é 
fundamental para a democratização do conhecimento, a diminuição das desigualdades regionais e, conseqüentemente, para a promoção da cidadania. É ela que responde pela grande maioria das pesquisas de ponta; pelo ensino de melhor qualidade e  pelas ações mais decisivas para fomentar o desenvolvimento das regiões. 

O compromisso fundamental da atual gestão é o de defender a universidade pública, gratuita e autônoma, pautada por rigorosos critérios de qualidade, movida por um espírito de auto-avaliação e de atualização permanente, orientada por uma visão que se contrapõe a mercantilização do saber. Defende uma universidade que, comprometida com os valores democráticos, elege a construção e defesa da cidadania como tarefas urgentes e prioritárias. Uma UFRN mais eficiente e mais solidária com a sociedade potiguar, nordestina e brasileira.
Foi nesse contexto que foram desenvolvidas as ações descritas e analisadas no relatório que agora apresentamos. Nele estão registrados:

· os objetivos e metas definidas no Plano de Metas da Gestão;

· perfil organizacional da Instituição;

· as ações de Ensino, Pesquisa e Extensão;

· a descrição das atividades meio, como: planejamento, avaliação, indicadores de gestão, projetos, programas e os convênios firmados.

2. ESTRUTURA ORGANIZACIONAL
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Quadro 1 -  Resumo das Unidades da UFRN – 2004

	Unidades
	Total

	Colegiados Superiores
	4

	Pró-Reitorias
	7

	Centros Acadêmicos
	7

	Departamentos Acadêmicos
	59

	Cursos de Graduação
	53

	Convênio Probásica
	22

	Mestrado
	36

	Doutorado
	12

	Hospitais Universitários
	4

	Unidades Suplementares
	15

	Superintendências
	3

	Secretarias Acadêmicas
	2

	Unidade Especializada
	1

	Fazendas
	2

	Laboratórios
	304

	Bibliotecas
	16


3. DADOS GERAIS DA UFRN  2001 – 2004

Tabela 01 - Cursos Oferecidos e Alunos Matriculados – 2004
	Tipos de Curso
	Quantidade
	Nº de alunos

	Graduação (Regular)
	53
	18308

	Convênio Probásica (Pólos)
	22
	1538

	Mestrado
	36
	1562

	Doutorado
	12
	585

	Especialização
	57
	1996

	Residência Médica
	13
	96

	Ensino Profissionalizante
	5
	1853

	Ensino Médio
	1
	317

	Ensino Fundamental
	1
	102

	Educação Infantil
	1
	314

	Total
	201
	26671


	Tabela  02 - Vestibular: Vagas Oferecidas, Candidatos Inscritos, Vagas Preenchidas e Relação Candidatos / Vagas  2001/2004
                                                                             

	Ano
	Vagas Oferecidas
	Candidatos
	Vagas Preenchidas
	Candidatos / Vagas

	2001
	3.514
	21.158
	3.543
	6,0

	2002
	3.645
	24.290
	3.645
	6,7

	2003
	3.705
	23.964
	3.705
	6,5

	2004
	3.713
	26.348
	3.674
	7,1

	Fonte: COMPERVE
	
	
	


	Tabela 03 - Número de Alunos Ingressantes na Graduação Segundo Formas de Acesso 2001/2004 

	
	
	
	
	

	Ano
	Formas de Acesso
	Total

	
	Vestibular
	 Probásica
	Outras Formas
	

	2001
	3.543
	831
	707
	5.081

	2002
	3.645
	490
	457
	4.592

	2003
	3.705
	463
	769
	4.937

	2004
	3.674
	*
	717
	4.391

	Fonte: PROGRAD
	
	
	

	Obs.: Em outras formas de Ingresso estão incluídos: Reopção, Transferência Voluntária, Transferência Compulsória, 

	           Aluno Convênio,Reingresso Portador de Diploma e Admissão Judicial.

         * Não houve concurso para os cursos de Probásica
	


	Tabela 04 – Número de Cursos, Alunos Matriculados e Concluintes nos Cursos Regulares da Graduação – 2001/2004.  

	
	
	
	
	

	Ano
	Número de Cursos
	Matrículas
	Concluintes
	

	2001
	50
	15.985
	1.933
	

	2002
	51
	16.399
	2.028
	

	2003
	53
	17.335
	2.542
	

	2004
	53
	18.308
	2.640
	

	Fonte: PROGRAD

Obs: Em 2003 foram criados os cursos de Biomedicina e Ecologia.
	

	Tabela 05 – Número de Cursos, Alunos Matriculados e Concluintes nos Cursos da Probásica  – 2001/2004. 

	
	
	
	
	

	Ano
	Número de Cursos
	Matrículas
	Concluintes
	

	2001
	19
	1.881
	260
	

	2002
	22
	2.691
	1.202
	

	2003
	36
	2.142
	317
	

	2004
	22
	1.538
	1.774
	

	Fonte: PROGRAD
	
	
	


	Tabela 06 – Número de Cursos, Alunos Matriculados, Dissertações e Teses - 2001/2004 

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Ano
	Mestrado
	Doutorado

	
	Nº Cursos
	Matrículas
	Dissertações
	Nº Cursos
	Matrículas
	Teses

	2001
	30
	
	1.072
	
	178
	 
	11
	275
	24

	2002
	33
	
	1.229
	
	271
	 
	12
	437
	31

	2003
	36
	
	1.367
	
	318
	 
	12
	542
	58

	2004
	34
	 
	1.540
	 
	314
	 
	12
	557
	55

	Fonte: Pró-Reitoria de Pós-graduação.

Obs.No ano de 2004, além dos cursos relacionados acima, funcionaram dois cursos de mestrados e um de doutorado sem reconhecimento pela CAPES.


	Tabela 07 – Número de Cursos e Alunos Matriculados de Especialização e Residência Médica -  2001/2004

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	ANO
	ESPECIALIZAÇÃO
	RESIDÊNCIA MÉDICA

	
	Nº CURSOS
	MATRÍCULAS
	Nº CURSOS
	MATRÍCULAS

	2001
	
	58
	
	1.854
	
	9
	68

	2002
	
	56
	
	1.917
	
	10
	64

	2003
	
	57
	
	1.907
	
	13
	67

	2004
	
	57
	
	1.996
	
	13
	96

	Fonte: Pró-Reitoria de Pós-graduação.




	Tabela 08 – Produção Científica - 2001/2004

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	

	Produção Registrada
	 
	2001
	2002
	2003
	2004*

	Artigos publicados em periódicos científicos estrangeiras
	292
	278
	373
	32

	Artigos publicados em periódicos científicos nacional
	284
	459
	345
	45

	Capítulos de Livros Publicados 
	
	127
	61
	203
	25

	Desenvolvimento de produto com ou sem patente obtido
	2
	-
	4
	3

	Filmes e vídeos de divulgação científica
	4
	14
	20
	2

	Livros Publicados
	
	86
	59
	86
	- 

	Participação em exposições ou apresentações artísticas
	85
	58
	18
	- 

	Prêmios Recebidos
	
	29
	66
	65
	- 

	Relatório técnico de pesquisa
	
	553
	725
	824
	- 

	Resumo publicado em Congressos Científicos
	601
	-
	-
	- 

	Trabalhos apresentados em congressos científicos
	2.297
	1.500
	1.679
	- 

	Trabalhos completos publicação em anais de congresso científicos
	2.928
	2.826
	728
	151

	TOTAL
	 
	 
	7.288
	6.046
	4.345
	258

	Fonte: PROPESQ

Obs: (*) Com a suspensão do relatório da avaliação do desempenho docente instituído através da GED (Gratificação de Estímulo a     Docência) pelo MEC deixou-se de registrar as atividades acadêmicas do docente no banco de dados da UFRN (PRODOCENTE).

	
	
	
	
	
	
	


	Tabela 09 – Quantidade de Bases e Projetos de Pesquisa por Centro - 2001/2004

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Centros
	Bases
	Projetos

	
	2001
	2002
	2003
	2004
	2001
	2002
	2003
	2004

	CB
	13
	14
	15
	15
	 
	91
	 
	118
	127
	102

	CCET
	26
	30
	30
	29
	
	128
	
	114
	158
	138

	CCHLA
	25
	28
	29
	30
	
	105
	
	121
	133
	130

	CCS
	15
	15
	17
	16
	
	137
	
	161
	187
	179

	CCSA
	22
	23
	25
	26
	
	110
	
	100
	131
	95

	CT
	23
	28
	29
	31
	
	116
	
	142
	154
	167

	CERES
	3
	3
	6
	5
	 
	25
	 
	12
	33
	31

	Total
	127
	141
	151
	152
	 
	712
	 
	768
	923
	842

	Fonte: PROPESQ
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


Tabela 10 – Quantidade de Cursos, Projetos e Público Atingido nas Atividades de Extensão – 2001/2004.
	Ano
	Nº Cursos
	Nº Projetos
	Público Atingido

	2001
	273
	
	337
	
	
	489.028
	

	2002
	246
	
	284
	
	629.504
	

	2003
	266
	
	211
	
	247.535
	

	2004
	360
	
	236
	
	372.681
	 

	Fonte: PROEX
	
	
	
	
	
	
	
	
	


Tabela 11 – Sistema de Bibliotecas, Livros, Títulos, Consultas na UFRN - 2001/2004.
	Sistema de Bibliotecas
	2001
	2002
	2003
	2004
	
	

	Número de Bibliotecas
	
	16
	16
	
	16
	
	16
	
	

	Livros
	
	
	256.646
	261.155
	249.423
	290.916
	
	

	Títulos
	
	
	116.814
	120.925
	139.928
	148.474
	
	

	Periódicos (Títulos)
	
	3.796
	4.189
	4.431
	4.576
	
	

	Empréstimos
	
	
	155.929
	184.701
	239.502
	195.463
	
	

	Consultas
	
	
	113.224
	140.802
	146.159
	84.672
	
	

	Fonte:BCZN
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Tabela 12 – Evolução do Número de Bolsas aos Alunos de Graduação e Pós-graduação –

                    2001/2004
	              

	
	

	Tipos de Bolsas Concedidas 
	2001
	2002
	2003
	2004

	Apoio Técnico
	153
	259
	268
	223

	CAPES/PET
	78
	62
	89
	85

	Demanda Social
	254
	288
	309
	324

	Auxilio Estágio
	218
	396
	382
	255

	Extensão
	146
	154
	77
	152

	Iniciação Científica (PIBIC/CNPq)
	413
	352
	352
	352

	Iniciação Científica (UFRN/FAPAM)
	99
	107
	129
	126

	Monitoria
	222
	223
	219
	226

	Moradia
	469
	469
	456
	456

	TOTAL  
	2.052
	2.310
	2.281
	2.199

	Fonte: PROGRAD, PROPESQ, PROAD 

Obs: No ano de 2004, não estão incluídas 132 bolsas dee voluntários
	
	
	
	


	Tabela 13 – Corpo Docente do Quadro, Substituto e Visitantes  - 2001/2004

	
	
	
	
	

	Ano
	Do Quadro
	Substituto
	Visitante
	Total

	2001
	1.445
	198
	4
	1.647

	2002
	1.472
	247
	4
	1.723

	2003
	1.317
	362
	0
	1.679

	2004
	1.401
	329
	0
	1.730

	Fonte: DAP
	
	
	
	


	Tabela 14  - Corpo Técnico-administrativo por Nível - 2001/2004

	
	
	
	
	

	Ano
	Superior
	Médio
	Apoio
	Total

	2001
	739
	1937
	615
	3.291

	2002
	721
	1889
	599
	3.209

	2003
	737
	1786
	539
	3.062

	2004
	812
	1888
	523
	3.223

	Fonte: DAP
	
	
	
	


	TABELA 15 – Corpo Docente do Quadro por Titulação e Regime de Trabalho - 2001/2004

	
	 
	 
	 
	 

	GRAU DE FORMAÇÃO
	ANO
	REGIME DE TRABALHO

	
	
	20H
	40H
	DE

	Graduação
	2001
	29
	48
	102

	
	2002
	28
	47
	93

	
	2003
	23
	30
	53

	 
	2004
	22
	33
	53

	Especialização
	2001
	35
	58
	198

	
	2002
	31
	62
	192

	
	2003
	20
	50
	140

	 
	2004
	23
	53
	130

	Mestrado
	2001
	33
	51
	466

	
	2002
	31
	50
	458

	
	2003
	27
	43
	391

	 
	2004
	26
	48
	400

	Doutorado
	2001
	6
	16
	403

	
	2002
	6
	17
	457

	
	2003
	6
	21
	513

	 
	2004
	7
	25
	581

	TOTAIS
	2001
	103
	173
	1.169

	
	2002
	96
	176
	1.200

	
	2003
	76
	144
	1.097

	 
	2004
	78
	159
	1.164

	Fonte: DAP
	
	
	
	


	Quadro 2 -  Comparativo da Situação da UFRN (1995-2004)


	

	I n d i c a d o r e s
	1995
	2004
	%

	Acréscimo
	 
	 
	 

	Número de Alunos
	 
	 
	 

	    Graduação       (Regulares e Probásica)
	9.942
	19.846
	99,62

	    Pós-Graduação (Mestrado e Doutorado)
	368
	2147
	483,42

	    Pós-Graduação (Especialização e Residência Médica)
	702
	2082
	196,58

	    Educação Básica
	799
	2.414
	202,12

	    Total
	11.811
	26.489
	981,74

	Número de Cursos
	 
	 
	 

	    Graduação
	37
	75*
	140,54

	    Pós-Graduação (Mestrado e Doutorado)**
	15
	46
	180,00

	    Pós-Graduação (Especialização e Residência Médica)
	36
	69
	91,67

	    Educação Básica
	3
	8
	133,33

	    Total
	91
	198
	29,67

	Outros Dados
	 
	 
	 

	    Titulação de Docentes (Doutorado)
	236
	613
	128,81

	    Número de Bases de Pesquisa
	63
	152
	139,68

	    Número de Projetos Ligados as Bases de Pesquisa
	132
	842
	628,79

	    Número de Projetos de Extensão
	151
	236
	39,74

	    Número de Bolsistas de Graduação e de Pós-Graduação
	1.800
	2199
	37,33

	    Acervo da Biblioteca (Livros/Exemplares)
	171.395
	290.916
	63,03

	    Decréscimo
	 
	 
	 

	    Orçamento de Custeio e investimentos (Recursos do Tesouro exclusive despesas com pessoal)***
	25.815.593
	22.099.158
	-14,40

	    Quadro de Docentes
	1.649
	1401
	-11,00

	    Quadro de Servidores Ténico-Administrativos
	3.920
	3.223
	-18,00

	    *    Incluindo 22 cursos conveniados para formação de Professores da Educação Básica – PROBÁSICA
	

	    **  Somente os autorizados pela CAPES
	
	
	
	

	    *** Valores do orçamento de 1995 corrigidos pela variação do IGPM no período de 1995 a 2004. No valor de 2004, está incluído a emenda parlamentar no valor de R$ 
	
	


4. PROCESSO DE PLANEJAMENTO

O processo de planejamento conduzido pela administração central da UFRN é referenciado na concepção de Universidade pública como patrimônio da humanidade, na formação profissional que ultrapassa o tecnicismo e na superação do conhecimento fragmentado. Em 1999 foi elaborado o  Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI – 1999/2008 com base na análise situacional da UFRN , na visão dos diversos cenários possíveis, concentrando o seu pensamento estratégico nos problemas e não nos setores.Este  Plano (PDI) é composto de princípios, cenários e objetivos macro, merecendo destaque a sua Missão Institucional.

A Missão da UFRN como Instituição Pública é Educar, Produzir e disseminar o saber universal, Contribuir para o desenvolvimento humano, comprometendo-se com a justiça social, a democracia e cidadania.

O Plano de Ação da Universidade Federal do Rio Grande do Norte – UFRN – para o período 2003 – 2007 , instrumento que define os rumos da administração, privilegia três grandes políticas institucionais: Política de Qualidade Acadêmica, Política de Inserção Social e Política de Gestão Universitária.

Essas políticas institucionais são operacionalizadas por meio de programas estruturantes, desdobrados em várias linhas de ação e metas, todos eles voltados para o cumprimento da missão e dos objetivos da universidade como instituição pública de ensino superior.

A Política de Qualidade Acadêmica contempla programas, ações e metas que são implementados tendo como eixo o desenvolvimento, a expansão e a qualificação das atividades fins da universidade.

A Política de Inserção Social privilegia e aprofunda o relacionamento da universidade com setores organizados da sociedade, ampliando os laços de cooperação e parceria com a sociedade civil e as diversas instâncias de governo (federal, estadual e municipal); aprofunda a participação da universidade nas grandes questões que visam sustentar e dar condições para o exercício da cidadania, implementando políticas inclusivas; estende os serviços da UFRN aos setores da sociedade e aos seus constituintes internos; busca formas de ampliação do processo de democratização do acesso à universidade.

A Política de Gestão Universitária busca a modernização administrativa nos diversos setores da universidade, visando promover maior qualidade e eficiência nos serviços, em respeito à comunidade universitária e ao público externo, tendo por suposto o primado da construção da cidadania.

OS PROGRAMAS ESTRUTURANTES

As três grandes políticas institucionais desdobram-se em cinco programas estruturantes, que definem linhas prioritárias de ação a serem desenvolvidas de forma articulada pelos diversos setores da universidade. São eles:

· Programa de Expansão e Qualificação do Ensino e da Pesquisa

· Programa Universidade Aberta e Cidadã

· Programa de Capacitação dos Recursos Humanos

· Programa de Melhoria da Qualidade da Infra-estrutura

· Programa de Modernização de Gestão Universitária

O Plano de Ação a ser desenvolvido pela gestão no período 2003-2007, foi detalhamento em metas anuais pelos setores responsáveis e vem sendo acompanhado, de forma sistemática, pela administração central, subsidiando informações para a tomada de decisão e, quando necessário, para o redirecionamento de rumos, visando o melhoramento do Plano. 


Os objetivos propostos no Plano de Ação para o quadriênio são:

· Reafirmar o compromisso com a educação pública, gratuita e de qualidade, com a   disseminação dos valores democráticos e a promoção da cidadania.

· Implementar uma política de qualidade acadêmica, propiciando meios para que as atividades desenvolvidas na UFRN, tanto no ensino quanto na pesquisa e na extensão, alcancem padrões de qualidade nacionais e internacionais.

· Redimensionar a inserção social da UFRN, ampliando os laços de parceria e cooperação com a sociedade civil e as diversas esferas de governo, em ações que visem o desenvolvimento socioeconômico, a diminuição das desigualdades regionais e a melhoria da qualidade de vida do povo norte-rio-grandense.

· Desenvolver uma gestão universitária baseada na integração das atividades acadêmicas, sob a ótica da pluralidade, da ética e da transparência administrativa.
 O fortalecimento do processo de planejamento exigiu a construção de espaços de interlocução como fóruns e comissões. Foram criados, assim, os Fóruns de Chefes de Departamentos Acadêmicos, de coordenadores de cursos de graduação e de pós-graduação, bem como o fórum estudantil, além das comissões de energia, de orçamento, do meio ambiente, da autonomia universitária, do Estatuto e do Regimento da UFRN. Com a sociedade a instituição estabeleceu parcerias através de convênios, firmados tanto com o setor público quanto com o privado. Encontram-se em vigor atualmente, 394 convênios, todos voltados para as finalidades de ensino, pesquisa e extensão, sob a forma de cooperação técnico-científico ou prestação de serviço. A relação dos convênios com os respectivos objetos encontra-se em anexo.

 O Processo de Planejamento na instituição se estrutura em três grandes níveis hierárquicos: 1) Planejamento em longo prazo e que diz respeito ao todo da instituição, formalizado no  Plano de Desenvolvimento Institucional 1999-2008 e no Plano de Ação - Gestão 2003/2007; 2) Em nível intermediário, temos os Planos de Ação dos Centros Acadêmicos e dos Hospitais Universitários; 3) Em nível operativo, os Planos Trienais dos Departamentos Acadêmicos, os Projetos Político Pedagógicos dos cursos de graduação e os Projetos de Pesquisa e Extensão. Para acompanhar o desempenho  da Instituição há um conjunto de indicadores, e um Projeto de Auto-avaliação, projeto este que é parte integrante do Sistema Nacional da Educação Superior – SINAES. 


Para dar suporte a todo o processo de planejamento, a UFRN dispõe dos seguintes bancos de dados:

· PRODOCENTE;

· Sistema de Registro Acadêmico - PontoA;

· Sistema de Automação Universitária – SAU-2

· Sistema de Patrimônio

· Sistema de Protocolo Central

· Sistema de Gestão de Recursos Humanos - RHnet

· Sistema de Execução do Orçamento

· Sistema de Registro de Preços, na modalidade PREGÃO

Estes 3(três) últimos sistemas foram implantados na gestão 2004. 

Além destes recursos, a universidade  anualmente coleta e consolida, em relatórios, informações para o  Censo do Ensino Superior (Portaria MEC nº  de 14/11/2002), parte do Sistema Integrado de Informações Superiores (Siedsup) consolidado pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais (INEP). 

O Censo do Ensino Superior se constitui em um importante banco de dados, disponibilizado para a comunidade sob a forma de um documento, sendo utilizado internamente para acompanhamento e avaliação do desempenho institucional.

Outro instrumento de informação elaborado  anualmente pela Universidade é o Catálogo Institucional, constituído pela relação nominal de dirigentes, corpo docente e discente, relação de computadores e dos laboratórios instalados e descrição das bibliotecas.

5. PROGRAMAS GOVERNAMENTAIS


As ações desenvolvidas nos Programas Governamentais foram incorporadas as metas dos Programas Estruturantes do Plano de Gestão. Passaremos a apresentar os resultados obtidos.

0641 - Promoção da Pesquisa e do Desenvolvimento Cientifico e Tecnológico

3080 - Produção e Melhoria da Pesquisa Universitária e Difusão de seus                                     resultados. Pesquisa Publicada (unidade) 450.

Esta meta superou ao que estava previsto tendo sido apresentado e publicado 814 trabalhos no Congresso de Iniciação Cientifica, trabalhos que se encontram disponibilizados no site www.pppg.ufrn.br/cic2001/index.html
0750 - Apoio Administrativo

2010 - Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores e Empregados: 

- Crianças de 0 a 6 anos, atendidas: 945     

           

2011 - Auxílio-Transporte aos Servidores e Empregados:

                        
- Servidores beneficiados: 3223 (unidades)

            
2012 - Auxílio-Alimentação aos Servidores e Empregados

- Servidores  beneficiados: 7158 (unidades)

A assistência pré-escolar não atendeu a meta prevista, tendo sido superestimado pelo MEC quando definiu o teto para a ação. A UFRN atendeu 570 crianças na faixa prevista. Em relação ao auxílio-alimentação o MEC superestimou a quantidade de servidores beneficiados. Foram atendidos pela UFRN 4933 servidores.

1062 - Democratizando o Acesso à Educação Profissional, Tecnológica e Universitária.
2992 - Funcionamento da Educação Profissional:

Aluno matriculado (unidade) 1020


Esta meta foi extrapolada. Foram matriculados 1853 alunos, bastante acima da previsão inicial de 1020 alunos.

1073 - Universidade do Século XXI

4002 - Assistência do Educando do Ensino de Graduação:

Aluno Assistido (unidade) 600

4006 - Funcionamento de Cursos de Pós-Graduação:

                       

Aluno matriculado (unidade) 2200

4009 - Funcionamento de Cursos de Graduação:

                        
Aluno matriculado (unidade) 23000

4086 - Assistência Hospitalar e Ambulatorial à População:

                       

Pessoa atendida (unidade) 10000

6328 - Universidade Aberta e a Distância:

                       

Aluno matriculado (unidade) 40

Em relação à Assistência do Educando no Ensino da Graduação, foram assistidos 934 alunos, ultrapassando a meta prevista. Na Pós-graduação, foram matriculados 4143 alunos, ultrapassando a meta prevista. 

A matricula para o aluno dos cursos de graduação não alcançou o previsto (23.000), pois foram matriculados 19.846 alunos. A população atendida pelos Hospitais Universitários através dos seus ambulatórios foi da ordem de 156.212 pessoas com os recursos do SUS.
A meta Universidade Aberta e a Distância não foi cumprida face à falta de estrutura para início das atividades dos cursos. No ano em questão, todos os trabalhos foram voltados para criar a infra-estrutura necessária; no entanto, a UFRN realizou uma série de ações que não estavam programadas e se encontram descritas e analisadas no primeiro Programa Estruturante, no item Educação a Distância. 

1075 - Escola Moderna  

4008 - Acervo Bibliográfico destinado às Instituições Federais de Ensino Superior e Hospitais de Ensino.        

Volume disponibilizado (milhar) 2500

(aqui houve um engano com relação a unidade da meta física.

 O Certo seria “Volume adquirido (unidade) 2500”.

6368 - Instrumental para Ensino e Pesquisa destinado a Instituições Federais de Ensino Superior e Hospitais de Ensino – Equipamentos para a TV Universitária da UFRN

Laboratório equipado (unidade) 1

(Emenda Parlamentar Individual)

6373 - Modernização e Recuperação da Infra-Estrutura Física das Instituições Federais de Ensino Superior e dos Hospitais de Ensino.

                         
Área modernizada/recuperada (m²)   23189

                          
(Emenda Parlamentar Coletiva)

1293 - Assistência Farmacêutica e Insumos Estratégicos

            

Produção de Fármacos, Medicamentos e Fitoterápicos

Unidade farmacêutica produzida (milhar) 100

Essa ação não apresentou resultado físico no exercício em razão de problemas ocorridos no processo de licitação que retardou  construção e melhoramento das instalações físicas, impedindo o início dos trabalhos de operação do Núcleo responsável.

6. DESCRIÇÃO E ANÁLISE DAS AÇÕES/METAS DESENVOLVIDAS

A relação das metas Proposta para o exercício 2004  se encontra em anexo, agrupadas por Programas Estruturantes do Plano de Ação 2003 / 2007. Apresentamos a descrição e analise das metas / ações realizadas no exercício 2004 em anexo.  

6.1. Programa Estruturante - Expansão e Qualificação do Ensino e da Pesquisa


Esse programa prevê o desenvolvimento de ações voltadas para a ampliação e qualificação das atividades acadêmicas, tendo como princípio a indissociabilidade entre o ensino, a pesquisa e a extensão.


6.1.1. Ensino de Pós-Graduação


Durante o exercício acadêmico de 2004, a UFRN empreendeu a gestão das políticas de pós-graduação de forma firmemente pautada no plano de gestão 2003-2007 e suas metas para o exercício em questão. Toda a ação desenvolvida objetivou avanços significativos para o sistema de pós-graduação avanços, que, ao longo do ano, foram se concretizando e se confirmando nos resultados da avaliação da CAPES para o triênio 2001-2003. Em seqüência, destacam-se alguns fatos que ratificam a evolução experimentada pela pós-graduação, envolvendo aspectos qualitativos e quantitativos, como resultado de uma ação articulada com os demais setores da instituição.

Assim, tomando como referência as Metas Globais definidas para a gestão 2003-2007, registra-se um crescimento da pós-graduação com a criação de novos cursos de mestrado e doutorado. No primeiro semestre, foi implantado o Curso de Mestrado em Ciências e Engenharia de Materiais, com conceito 4 (quatro), e, no semestre seguinte, mais dois cursos de mestrado na área de Biociências: Desenvolvimento e Meio Ambiente (PRODEMA) e Ciências Biológicas.

Nesse período, foram ainda encaminhados a CAPES, para avaliação, propostas de 10 cursos novos, dos quais 5 de mestrados e 5 de doutorados. Destes, três (03) foram aprovados: Historia (M), Antropologia Social (M) ambos, com conceito 3, e o doutorado em Ciências da Saúde, que recebeu conceito 4. Os demais processos encontram-se em tramitação naquela agência, com perspectiva de mais quatro recomendações. Dentre eles: Economia, Ciências Farmacêuticas, Sistemas e Computação e Filosofia, este último em nível de doutorado. 

No que diz respeito à política de capacitação docente, foram garantidas, em caráter emergencial, 18 cotas de bolsas do PICDT para docentes da UFRN em capacitação.

A Pós-Graduação “Lato-Sensu”, representada pelos cursos de especialização e residência médica, (embora essa última ainda suscite muitos embates nos diversos setores da instituição), tem apresentado um crescimento expressivo, em várias áreas de conhecimento,  com cursos ofertados nesse período. Os 13 programas de residência médica serão brevemente acrescidos de mais 5, com um crescimento relevante da oferta para 2005.

Os quadros a seguir apresentam o desenvolvimento do programa da pós-graduação.
Quadro 3 – Perfil do Ensino de Pós-graduação – 2001/2004

	Indicador
	2001
	2002
	2003
	2004

	Número de alunos Matriculados - Especialização
	1854
	1917
	1780
	1996

	Número de alunos Matriculados - Mestrado
	1072
	1229
	1367
	1562

	Número de alunos Matriculados - Doutorado
	275
	437
	542
	585

	Número de defesas - Dissertações (Mestrado)
	178
	271
	318
	314

	Número de defesas - Teses (Doutorado)
	24
	31
	58
	55

	Número de alunos - Residência Médica
	 68
	64 
	67
	96


Atualmente existem na UFRN 36 cursos de mestrado, sendo 18 com conceito “3”, 9 com conceito “4” e 9 com conceito “5”. Dos 12 cursos de doutorado, 3 possuem nota “3” e 9 nota “5”. A relação dos conceitos atribuída pela CAPES a cada curso se encontra no item “Indicadores de Desempenho da Gestão” em anexo.

A meta 1.3. não foi realizada, pelo fato de a SESU ter encaminhado as IES uma proposta de acompanhamento de avaliação dos cursos de especialização, que, no momento, encontra-se em suspenso.

Foram realizadas duas metas que não foram programadas: “Deflagração do processo de criação do Programa de Pós-Graduação em Petróleo” e “Organização das propostas dos cursos: Arquitetura e Urbanismo, Filosofia, Sistemas e Computação, Engenharia de Produção e Ciências da Saúde”.

6.1.2. Ensino de Graduação 

O ano de 2004 foi marcado por um vasto programa de realizações, visando a qualidade acadêmica do ensino de graduação na UFRN. Foi redimensionada a assessoria aos Projetos Político-Pedagógicos, com a realização de oficinas de avaliação e de atualização pedagógica, envolvendo gestores acadêmicos, professores e alunos; o Projeto de Atualização Pedagógica (PAP) - ampliou a sua abrangência, realizando ações que não se restringiram aos espaços da academia, envolvendo também professores de educação básica da rede pública; a publicação do volume 6 da Coleção Pedagógica, versando sobre Flexibilização Curricular, e a reedição dos 5 volumes já publicados vêm contribuindo para a fundamentação teórica e prática dos projetos de reformulação curricular dos cursos de graduação; a implementação do Projeto de Estudos da Matemática (PEM) constituiu-se em um mecanismo utilizado pela UFRN para reduzir os índices de reprovação e evasão entre os alunos do ciclo básico em todos os cursos de engenharia; foi criado o Centro de Formação Continuada para Professores de Artes e Educação Física (Paidéia), que hoje se constitui num dos centros de referência da área no Brasil; o Programa de Monitoria foi aprimorado nos seus aspectos normativos e operacionais, destacando-se a realização do 1º Seminário de Iniciação à Docência com a participação de professores-coordenadores e orientadores de projetos e de monitores; em atendimento à Política de Inserção da UFRN foi elaborado um estudo com a participação de professores e alunos de vários setores acadêmicos, culminando com a elaboração do Relatório “Estudos sobre as Novas Formas de Acesso à UFRN”, o qual apresentou estratégias de inclusão, discutidas nos vários foros acadêmicos. 

Outra atividade importante foi a realização de um estudo das condições dos ambientes de ensino de graduação na UFRN, objetivando delinear uma intervenção ordenada na realidade configurada. Esse estudo, realizado por uma comissão, designada pelo Magnífico Reitor, apresentou, em relatório, a análise das condições de ensino e as medidas para melhorar os ambientes de ensino de graduação na UFRN. Foram  verificadas as condições das salas de aula, dos laboratórios, dos ambientes de estudo, das salas de informática, das bibliotecas setoriais, dos locais de convivência, das cantinas e das instalações sanitárias. 

As recomendações contidas no relatório da comissão orientaram as decisões tomadas pela Administração Central no planejamento da melhoria da infraestrutura acadêmica.

Assessoramento na elaboração, implantação e desenvolvimento dos Projetos Político-Pedagógicos

O Projeto Político Pedagógico é um instrumento decisivo para a implantação e o desenvolvimento da Política de Melhoria da Qualidade Acadêmica da UFRN, uma vez que ele representa a  adequação da academia às inovações científicas e tecnológicas, às exigências do mundo do trabalho e às demandas da sociedade. 

Foram assessorados 30 cursos no processo de elaboração, implantação e desenvolvimento dos Projetos Político-Pedagógicos. Dos cursos em processo de elaboração, 7 (sete) já concluíram os seus projetos. 

O processo de assessoria adotou uma metodologia de trabalho que teve como caráter inovador a realização de oficinas de auto-avaliação, com a participação de gestores do curso, professores e alunos, tendo como temática a proposta curricular do curso.
Projeto de Estudos da Matemática – PEM

Dentre os indicadores da avaliação institucional a taxa de sucesso é um deles. Na avaliação dos cursos de graduação em engenharia, contatou-se que as taxas de sucesso são as mais baixas. Os professores, atribuindo como um dos fatores o baixo nível de conhecimento básico da matemática, elaboraram um projeto que visa contribuir para superar essa fragilidade e reduzir os índices de reprovação e evasão entre os alunos do ciclo básico em todos os cursos de engenharia. 

Dos 180 alunos cadastrados para os cursos de engenharia no segundo semestre de  2004, 90 alunos concluíram o PEM. Este número de egressos do PEM foi decorrente da sua não obrigatoriedade. A avaliação do projeto está sendo realizada pelas coordenações de curso, utilizando dados do desempenho acadêmico dos alunos que participaram do programa em comparação com os que não participaram.
Iniciação à Docência 

O Iº Seminário de Iniciação à Docência, realizado durante a CIENTEC, constou da apresentação de 96 Pôsteres e 12 resumos selecionados para exposição oral. Os trabalhos desenvolvidos nesse seminário tiveram grande repercussão no processo de construção e consolidação do ensino de graduação de qualidade, contribuindo para a reflexão  do processo de ensino-aprendizagem, partindo da problematização do fazer da monitoria em sala de aula e em laboratório de prática; o aprofundamento do programa da disciplina, identificando as possibilidades de aperfeiçoamento no processo do aprender a aprender; o redimensionamento da participação do programa de monitoria no projeto do curso.

Política de Acesso à UFRN: Estudo e Proposições

A UFRN, ao delinear o seu Plano de Ação para a gestão 2003-2007, apresentou, como uma das linhas prioritárias, dentro do Programa de Expansão e Qualificação do Ensino, da Pesquisa e da Extensão, a necessidade de serem implementadas ações para ampliar o acesso de alunos da rede pública aos cursos por ela oferecidos, assim como a permanência bem sucedida desses alunos na instituição.


Em atendimento a essas diretrizes, criou-se uma comissão para estudar a temática e apresentar proposições para e definição de uma política de acesso a UFRN.


Os argumentos construídos pela referida comissão na discussão sobre a política de acesso ao ensino superior situam-se na perspectiva de construir estratégias de ampliação de acesso às universidades públicas, priorizando aqueles setores historicamente excluídos desse nível de ensino. A ampliação de acesso dessa clientela à universidade deve, necessariamente, ocorrer assegurando-se a qualidade, que tem sido um diferencial das universidades públicas brasileiras.


Por fim, convém ressaltar que a UFRN vem trabalhando no sentido de ampliar, no conjunto da sociedade, a compreensão de que, para ela, o Vestibular – Processo Seletivo – é indutor de conhecimento, porque suas provas permitem, aos candidatos, revelar um confronto de conhecimentos e habilidades transversais, tais como: usar diferentes linguagens, saber ler, interpretar, analisar, inferir, escrever textos, analisar gráficos e tabelas e elaborar cálculos básicos. Portanto, exige que o aluno interprete e analise situações do conteúdo do Ensino Médio. Esse princípio está na base da compreensão e das decisões da atual política que a UFRN vem definindo como desafios a serem enfrentados no atual momento.  

A comissão, após estudos das várias experiências realizadas no âmbito das instituições públicas de ensino superior, apresentou relatório contendo sugestões para novas formas de inserção no ensino universitário. O relatório foi debatido em vários fóruns acadêmicos, contando com ampla participação da comunidade universitária.

Ressalte-se que a capacidade instalada da UFRN poderia ser fortemente ampliada se fossem garantidos, pelo poder federal, os recursos necessários para ampliar a matrícula anual em seus cursos. Para isso, ela precisaria de um orçamento compatível com a manutenção do seu patrimônio físico e da elevação do número de docentes e servidores técnico-administrativos. 

É pertinente realçar que a inserção e a permanência do aluno da rede pública na universidade pública dependerá não apenas da gratuidade do ensino, mas também de bolsas de estudo, bolsas de extensão, bolsas de pesquisa, restaurante universitário e moradia estudantil com capacidade para atender a demanda efetiva etc.

Atualização da Legislação do Ensino de Graduação

Essa atividade, desenvolvida em sintonia com o Programa Estruturante “Modernização da Gestão Universitária”, buscou adequar a legislação do ensino de graduação às exigências da LDB e às demandas colocadas pelo processo de modernização e aperfeiçoamento das instituições de ensino universitário.

Foi criada uma comissão específica para promover estudos sobre a avaliação da aprendizagem dos alunos, bem como sobre normas para a avaliação discente na UFRN. 

Essa comissão está desenvolvendo uma série de estudos que servirão de fundamentação teórica para a realização de modificações na legislação que trata da avaliação da aprendizagem dos alunos. Essa nova legislação é uma exigência das reformas curriculares que mostram a necessidade de se adequarem as normas de avaliação à construção de um ensino de graduação de qualidade e às  novas tendências teóricas sobre avaliação.

Coleção Pedagógica

Foram reeditados pela Editora Universitária os 5 volumes da Coleção Pedagógica e publicado o 6º volume, intitulado “Flexibilidade curricular: cenários e desafios”, visando fornecer elementos teóricos e práticos para subsidiar os profissionais envolvidos na complexa função de adequar os currículos de graduação às novas demandas formativas.

Núcleo de Formação Continuada para Professores de Artes e Educação Física – PAIDÉIA


Criado a partir de um convênio com o Ministério da Educação / Secretaria de Educação Básica,  o Núcleo integra a Rede Nacional de Formação Continuada de Professores da Educação Básica, assumindo compromisso de divulgar trabalhos de pesquisa e relatórios de experiências no campo de ensino das artes e da educação física, e criando condições para que a produção do conhecimento seja socializada e impulsione a efetivação de novas práticas pedagógicas.

Esse Núcleo, de referência nacional, apresenta um programa de cursos em três modalidades de formação: atualização, aperfeiçoamento e especialização, e, prevê a qualificação de profissionais egressos de Cursos de Pedagogia e Licenciaturas em Educação Física e Educação Artística das diferentes regiões do Brasil.

Entre as diversas ações realizadas no ano pelo Centro de Formação Continuada para Professores de Artes e Educação Física destacam-se:

· 1º Seminário sobre Formação de Professores em Artes e Educação Física, realizado durante a CIENTEC, envolvendo 60 professores do Núcleo de Educação Infantil  e os departamentos de Educação Física, de Educação e de Artes e do sistema de ensino de Educação Básica. 

· A produção de 4 livros didáticos, 10 cadernos didáticos, 01 vídeo e 01 CD-ROM, 01 Guia do Tutor, 04 volumes da Coleção Cotidiana Escolar.

· Planejamento de Cursos de Especialização em Linguagem Corporal (Ensino de Artes e Educação Física na Infância); Especialização em Ensino de Artes e Educação Física na Escola Indígena; Especialização em Ensino de Educação Física (5ª à 8ª séries); Especialização em Ensino de Artes (5ª à 8ª séries); Formação de Tutores;

· 1º Encontro Nacional de Ensino de Artes  e Educação Física, realizado com a participação de 360 pessoas envolvidas com o ensino de Artes e Educação Física. 

Na graduação contamos ainda com o  Programa de Qualificação para a Educação Básica (PROBÁSICA) destinado à formação de professores do ensino fundamental e médio da rede pública, iniciado em janeiro de 1996, já licenciou 3.139 professores e mais 1.130 estão se licenciando em  90 municípios.


A UFRN trabalha para ampliar esta atuação, e no ano de 2004, realizou 15 cursos em convênio com 64 municípios onde concluíram 1.130 concluintes.

Educação a Distância

A Educação a Distância avança em sua organização na UFRN. O fato mais marcante será a oferta, em 2005, de mais de 3.000 vagas para cursos de graduação, em quatro estados do Nordeste. Destas, 540 estarão no RN, em pólos do interior do estado.

O desenvolvimento do trabalho que viabilizou esses cursos fez com que a UFRN realizasse uma série de ações que não estavam programadas, em detrimento de outras, planejadas mas não executadas, como se poderá ver nos quadros anexos a este Relatório.


O ano de 2004 marca o início do desenvolvimento dessas ações, após período de planejamento e organização.

O maior investimento continuou sendo nos cursos de graduação: as licenciaturas de Química, Matemática e Física. Os três projetos foram finalizados e planeja-se a conclusão do de Biologia, conforme projeto original.

Mobilizou-se um quadro de professores mestres e doutores da UFRN para a elaboração de seus materiais. O objetivo é ter uma produção própria, uma vez que a instituição elaborou uma proposta pedagógica inovadora, que leva em consideração a realidade do aluno. Essa iniciativa está em andamento e vem mobilizando 66 professores na confecção dos textos referentes às disciplinas dos quatro primeiros semestres das três licenciaturas. A previsão é a de que os cursos tenham início em agosto de 2005.

O impulso maior para essa produção foi dado pelo financiamento da SEED/MEC, por meio da Chamada Pública no. 01/2004. A UFRN concorreu liderando o Consórcio Nordeste Oriental, composto ainda pela UFRPE, UEPB,UFPB, UFPE,UERN, UPE, UFAL e CEFET da Paraíba. Ao todo, o Consórcio Nordeste Oriental apresentou 06 projetos de licenciaturas. Destes, 04 foram aprovados pelo MEC, sendo três da Universidade Federal do Rio Grande do Norte. Assim, os cursos de licenciatura da UFRN serão ofertados em 18 pólos desses 04 estados, significando um acréscimo da ordem de 3.180 novas vagas, para os cursos de Química, Física e Matemática.

Uma outra ação fundamental para que se pudesse desencadear a produção dos materiais didáticos foi a formação de uma equipe técnica da UFRN, que conta hoje com especialistas na área pedagógica de EaD e de ensino virtual. Além disso, a UFRN conta ainda com bolsistas nas áreas de informática, comunicação social e contabilidade.

Por último, vale ressaltar a visita recente de uma comissão do MEC para verificar as condições de oferta dos nossos cursos, com vistas ao credenciamento. Os dois professores reconheceram o mérito dos projetos e recomendaram a aprovação.

Deixaram de ser realizadas as metas 1.34 (cursos de extensão) e 1.35 (cursos de especialização), a primeira por falta de divulgação para motivação dos professores e a segunda por impossibilidade de obter autorização do MEC para realização dos cursos.

A seguir, o perfil do ensino de graduação nos últimos 4 anos:

Quadro 4 - Perfil do Ensino de Graduação – 2001/2004

	Indicador
	2001
	2002
	2003
	2004

	Número de alunos matriculados
	17866
	19090
	19477
	19846 

	Vagas oferecidas
	3514 
	3645
	3705
	3713

	Alunos diplomados
	2193
	3230
	2859
	4414

	Taxa de sucesso (alunos formados/vagas oferecidas)
	- 
	0,52 
	0,65
	0,65 

	Bolsistas na graduação
	1.798
	2.022
	1.972
	1.875


OBS.:  (1) No total de alunos matriculados, estão incluídos os alunos da Probásica


(2) O cálculo da taxa de sucesso passou a ser feito a partir de 2002

6.1.3. Atividades de Pesquisa

Congresso de Iniciação Científica


É importante registrar que o Congresso de Iniciação Científica (CIC) de 2004 contou com a inscrição de 943 resumos, dos quais 449 foram inscritos pelo CB, CCS e CCET e apresentados 430 sob a forma de painéis e 384 comunicações orais do CCHLA, CERES, CCSA e CT, tendo sido apresentados 469, num total de 814 trabalhos apresentados. O Congresso de Iniciação Científica no ano de 2004 teve duas atividades adicionais: discussões temáticas e a Amostra de Iniciação Científica Júnior, ambas avaliadas de modo positivo pelos participantes. Do total de 152 Bases de Pesquisa cadastradas, 142 atualizaram as informações junto ao Banco de dados dos Grupos de Pesquisa no Brasil dentro do prazo e participarão do censo do CNPq. Desse total, 133 participaram da Amostra das Bases durante o CIC 2004.


Todos os trabalhos apresentados (814) se encontram no endereço eletrônico www.pppg.ufrn.br/cic2001/index.html

O Comitê Externo do CNPq avaliou de maneira bastante positiva as apresentações em painéis, com a recomendação de que o espaço de exposição fosse ampliado. Foi realçada a participação entusiástica dos alunos nos painéis. As apresentações orais também foram elogiadas e a PROPESQ e a Comissão de Pesquisa já possuem uma proposta que será encaminhada a todos os coordenadores, para discussão com os demais professores, quando da realização do III Fórum das Bases de Pesquisa, previsto para o primeiro semestre de 2005.


A avaliação dos relatórios também foi positiva, com a observação de que alguns professores não emitiram o parecer dos relatórios. Esses professores estarão, brevemente, sendo contatados pela PROPESQ.

Política Científica para o Estado do RN

Através de ações conjuntas entre a UFRN e o Governo do Estado na definição da política científica da FAPERN, foram realizadas as seguintes ações: 

Programa de Apoio à Pesquisa em Empresas PAPPE:  foram aprovados 12 projetos, dos quais 08 de pesquisadores da UFRN; 

Bolsas de Desenvolvimento Científico Regional- DCR: foram aprovadas, em 2004, 08 bolsas, das quais 04 para a UFRN. No total existem 31 bolsas, sendo 23 para a UFRN;

Seminário “Ciência e Tecnologia no RN”: realizado na UFRN dentro da Semana Nacional de C&T, em colaboração com a Pró-Reitoria de Extensão e a FAPERN, reuniu praticamente todas as instituições que atuam na área de pesquisa no estado (universidades, escolas superiores, empresas, institutos, fundações) para um amplo diagnóstico do setor de C&T no RN; 

Seminários dos Setores Mineral e Energético: promovidos pelo Governo do Estado com articulações da Pró-Reitoria de Pesquisa da UFRN para diagnosticar e propor políticas para os setores mineral (Currais Novos) e energético do RN; 

Discussão conjunta da UFRN, FAPERN e Secretarias Estadual e Municipal de Saúde sobre as prioridades para o edital CT-SAÚDE/MCT/MS/CNPq 030/2004;

1a. CECTIS 2004 - participação da UFRN na Conferência estadual de Ciência, Tecnologia Inovação , apresentando os dados de formação de recursos humanos na área da Saúde e as ações em C&T em andamento, bem como as potencialidades da UFRN para atender às demandas do SUS.

Programa de Iniciação Científica - PIBIC 

Programa PIBIC: distribuição de bolsas de Iniciação Científica, segundo cotas do CNPQ (352) e da UFRN (130). Nas cotas da UFRN foram aplicados critérios indutivos em um percentual de 20%, atribuídos a grupos emergentes ou em fase de consolidação, que necessitavam de apoio especial.

Foram incluídas no Edital 2004-2005 de distribuição de bolsas 19 cotas para serem distribuídas com critérios de indução.

Fórum de Coordenadores de Bases (Grupos) de Pesquisa

Realizado Fórum com os coordenadores de Base de Pesquisa, por meio de visitas aos Centros acadêmicos, durante o mês julho de 2004, nas quais foram discutidos critérios de distribuição de bolsas, política de Ciência e Tecnologia e as metas de trabalho em andamento; além disso, foram colhidas sugestões e críticas sobre o desempenho da PROPESQ.

A seguir o quadro com as bases e projetos de pesquisa.

Quadro 5 – Demonstrativo das Bases e Projetos  de Pesquisa por Centro Acadêmico- 2004 

	Centro
	Departamento
	Número de Bases
	Número de Projetos
	Número de Docentes/ Departamento

	CCS
	Anal. Clin.Toxicológica
	-
	15
	09

	
	Cirurgia
	01
	09
	05

	
	Enfermagem
	02
	41
	13

	
	Educação Física
	03
	            15
	15

	
	Farmácia
	01
	18
	06

	
	Fisioterapia
	01
	11
	07

	
	HUOL
	-
	-
	-

	
	Medicina Clínica
	01
	09
	06

	
	Nutrição
	01
	10
	02

	
	Odontologia
	02
	29
	16

	
	Patologia
	-
	01
	09

	
	Pediatria
	01
	04
	03

	
	Saúde Coletiva
	01
	09
	06

	
	Toco-ginecologia
	01
	09
	06

	
	TOTAL
	16
	179
	103

	CB
	Botânica
	02
	11
	14

	
	Biologia C.Genética
	03
	11
	13

	
	Bioquímica
	04
	23
	14

	
	DOL
	01
	09
	07

	
	Fisiologia
	04
	20
	14

	
	Microbiologia e Parasita.
	01
	28
	15

	
	TOTAL
	15
	102
	77

	CCHLA
	Artes
	01
	02
	01

	
	Antropologia
	03
	05
	06

	
	Comunicação Social
	01
	05
	06

	
	Ciências Sociais
	06
	15
	12

	
	Filosofia
	03
	09
	08

	
	Geografia
	04
	20
	11

	
	História
	01
	11
	08

	
	Letras
	05
	18
	14

	
	Psicologia
	06
	45
	14

	
	TOTAL
	30
	130
	80

	CCSA
	Administração
	03
	14
	10

	
	Ciências Contábeis
	02
	07
	08

	
	Educação
	15
	45
	29

	
	Economia
	01
	09
	05

	
	Direito
	01
	07
	03

	
	Serviço Social
	04
	13
	11

	
	TOTAL
	26
	95
	76

	Centro
	Departamento
	Número de Bases
	Número de Projetos
	Número de Docentes/ Departamento

	CCET
	Estatística
	01
	19
	11

	
	Física
	10
	31
	24

	
	Informática
	04
	21
	13

	
	Geologia
	04
	41
	16

	
	Química
	08
	21
	18

	
	Matemática
	02
	05
	04

	
	TOTAL
	29
	138
	86

	CT
	Agropecuário
	02
	08
	03

	
	Arquitetura
	03
	24
	12

	
	Eng. da Computação
	05
	17
	09

	
	Eng. Elétrica
	04
	13
	10

	
	Eng. Civil
	02
	18
	10

	
	Eng. Química
	07
	48
	22

	
	Eng. Mecânica
	05
	31
	16

	
	Eng. Produção
	03
	08
	04

	
	TOTAL
	31
	167
	86

	CERES
	C. Soc.Humanas
	02
	10
	08

	
	DHG
	01
	11
	09

	
	Historia e Geografia
	-
	05
	02

	
	Est. Soc. Educacional
	02
	05
	04

	
	TOTAL          
	05
	31
	23

	
	Outras Unidades
	-
	08
	07

	
	TOTAL GERAL
	153
	850
	538


Quadro 6 – Bolsas de Iniciação Cientifica - 2004
	Modalidade de Bolsa
	Sexo Feminino
	Sexo Masculino
	Total

	PIBIC/CNPq
	206
	146
	352

	UFRN/PPPg
	75
	51
	126

	Voluntários 
	89
	43
	132

	Totais
	370
	240
	610


Instituto de Neurociências


Foram realizadas duas ações para implementar o Instituto. Aprovação pelo Conselho de Administração da UFRN da cessão de um terreno na fazenda de Jundiaí para construção do instituto e a assinatura do Termo de Parceria entre a Universidade Federal do Rio Grande do Norte e o Instituto Santos Dumont (São Paulo) com o objetivo de gerenciar o empreendimento.

Produção Cientifica

Foram realizadas ainda 05 ações que não estavam programadas no Plano de Ação 2003-2007. 

· Aprovação de financiamento, pelo fundo de infra-estrutura, para construção de um insetário para pesquisas em dengue.

· Articulação, junto a FAPERN/Finep, na aprovação  de um projeto de pesquisador da UFRN sobre produção de biodiesel, a partir da mamona.

· Articulação, junto a FAPERN/BNB, na aprovação de um projeto de pesquisadores da UFRN para a criação de um laboratório /museu de pegmatitas em Parelhas/RN.

· Articulação, junto a FAPERN/Fiern, na aprovação de um projeto de pesquisador da UFRN que visa criar laboratórios de controle de qualidade para o setor cerâmico do RN, localizados no Oeste (Assu) e Seridó (Parelhas).

· Aprovação de um projeto Institucional, junto à Finep, que habilitou a UFRN a concorrer aos editais de financiamento à pesquisa sobre TV-Digital (em 5 linhas de pesquisa de 6 disponíveis).

6.1.4 Sistema de Bibliotecas 

As bibliotecas universitárias, nos últimos anos, evidenciam a crise pela qual vem passando a educação superior pública brasileira, da restrição do seu quadro funcional às restrições orçamentárias e financeiras.

No caso específico da UFRN, o número de bibliotecários-documentalistas ainda é extremamente reduzido, embora no último concurso público realizado pela instituição tenham sido nomeados oito bibliotecários e quatro assistentes em administração.

Política de Desenvolvimento da Coleção 

O processo de aquisição de material informacional é feito de acordo com os pedidos demandados dos departamentos acadêmicos.


Apesar da falta de recursos para aquisição de livros, por meio de convênios firmados entre o Ministério da Educação (MEC)/Secretaria de Educação Superior (SESu) e Instituições Federais de Ensino Superior (IFES), desde 1999 (data do último convênio), esta universidade tem envidado esforços no sentido de ampliar a sua coleção bibliográfica.

Para tanto, o Sistema de Bibliotecas buscou alternativas junto à administração central para atender as demandas de informação técnico-científica, por meio da oferta de livros e periódicos. Com isso, tornou-se possível a ampliação do acervo, conforme Quadro 

Cabe ressaltar, ainda, um outro ponto forte que diz respeito a essa coleção, ou seja, o processo de aquisição de material especial para atender a portadores de necessidades especiais. Este material tem sido adquirido por meio de doação, tanto pelo MEC, quanto pela Fundação DORINA

Quadro 7 - Aquisição do Material Bibliográfico 

	Ano
	Títulos
	Volumes

	1999
	1.371
	3.206

	2000
	1.514
	5.095

	2001
	   355
	1.401

	2002
	1.343
	4.189

	2003
	  407
	   891

	2004*
	  410
	   892

	TOTAL
	5.400 
	15.674


*Dado parcial. O total de título e volumes adquiridos em 2004 só será concluído em março/2005, após a confirmação do recebimento do material bibliográfico empenhado em  23/dez/2005.

Periódicos Internacionais

Os recursos financeiros para aquisição desses periódicos são assegurados pela CAPES através do Programa de Aquisição Planificada de Periódicos (PAPP), desde 1986.


Em 2000, sob a coordenação da CAPES,  cria-se o Portal Periódicos CAPES. Hoje, Portal Brasileiro da Informação Científica. Este, por sua vez, possibilita o acesso e uso da informação técnico-científica, por meio de bases de dados referenciais e de texto completo para todas as IFES e outras Instituições de Ensino Superior (IES).


No âmbito da UFRN, esse portal tem atendido de forma satisfatória as demandas da comunidade científica.

Produtos e Serviços


O sistema de bibliotecas da UFRN oferece uma gama de produtos e serviços de informação. Nos últimos anos, verificou-se um aumento da demanda pelo serviço de normalização, acesso ao Portal Periódicos  CAPES, visitas programadas e comutação. 

No tocante à geração desses produtos, cabe destacar a produção de uma base de dados referencial – Base LitCord (Literatura de Cordel), bem como o atendimento no “Espaço Inclusivo” para os alunos da UFRN portadores de deficiência visual.

A indexação cooperativa em rede, junto à Biblioteca Virtual de Saúde, tem sido considerada outro ponto forte desse sistema, tanto na área da Odontologia quanto na da Psicologia, no sentido de prover, cada vez mais, um serviço compartilhado e de qualidade junto a BIREME e  a Rede Brasileira de Bibliotecas da Área de Psicologia (ReBAP). 

O serviço de empréstimo teve um crescimento vertiginoso no ano de 2004, com 195.463 documentos empréstimos, bem como a pesquisa na INTERNET, na Biblioteca Central Zila Mamede (BCZM).

A criação de sites das bibliotecas setoriais (Odontologia, Música, Centro de Ciências Sociais Aplicadas e Centro de Ciências Humanas, Letras e Artes) foi um outro resultado das ações estabelecidas para o ano de 2004.

 Investimentos

Um dos maiores investimentos desse sistema tem sido no processo de desenvolvimento da coleção, bem como da educação continuada do seu quadro funcional. Neste último caso, a necessidade de uso de material informacional através de tecnologias de informação tem exigido do profissional bibliotecário maior uso das ferramentas tecnológicas para tratamento, acesso e uso da informação em ciência e tecnologia. 

Nesse sentido, a inserção da BCZM, em 2004, no Projeto Nacional da Biblioteca Digital de Teses e Dissertações – BDTD, coordenado pelo Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT), exige uma capacitação da equipe de bibliotecários. Exige, além disso, a participação de bibliotecários nos treinamentos do Portal Periódicos CAPES.

Informatização

A UFRN vem operando desde 1998 com o Sistema ALEPH em algumas de suas bibliotecas, proporcionando assim melhor qualidade do serviço de consulta ao acervo dessas bibliotecas. 

Nesse período, foram adquiridos mais computadores para ampliação da pesquisa on line, tanto para a equipe de trabalho da BCZM, quanto para a comunidade científica da UFRN.

6.1.5. Ensino de Educação Básica


A universidade conta, atualmente, com a educação básica nos três níveis: Educação Infantil, Ensino Médio e Ensino Profissionalizante.


A educação infantil é oferecida através do Núcleo de Educação Infantil (NEI), com 314 alunos matriculados. Em 2004, 64 alunos foram alfabetizados.


O ensino médio está representado na UFRN pela Escola Agrícola de Jundiaí, com 317 alunos matriculados e 73 concluintes em 2004.


Os cursos técnicos profissionalizantes são oferecidos pela Escola de Enfermagem, pela Escola Agrícola de Jundiaí e pela Escola de Música, com 1853 alunos matriculados. Foram 662 concluintes em 2004.

6.2. Programa Estruturante – Universidade Aberta e Cidadã


Esse programa é constituído a partir de um conjunto de ações que refletem o compromisso da universidade com a construção da cidadania de todos os indivíduos. Tais ações devem possibilitar a participação de diferentes grupos e instituições sócias, através de projetos voltados para a promoção de justiça, democracia e solidariedade.

6.2.1. Atividades de Extensão

De forma geral, pode-se afirmar que 2004 foi um ano de avanços significativos para a Extensão, no sentido de criar bases mais sólidas, do ponto de vista conceitual-legal, que pudessem servir de suporte para uma extensão universitária mais qualificada em nossa universidade. Apresentamos uma proposta de resolução ao CONSEPE normatizando todas as atividades de extensão e realizamos o I Seminário de extensão da UFRN, com o objetivo de discutir metodologias de trabalho assim como divulgar os projetos em andamento.

Também importante foi a articulação da Extensão da UFRN com as outras universidades públicas federais do Nordeste, principalmente as universidades do Ceará, Pernambuco e Paraíba. Isso possibilitou uma rica troca de experiências e abriu a perspectiva de realização de projetos interinstitucionais, idéia que deve começar a dar frutos positivos ao longo de 2005.

No que concerne a Editora Universitária (EDUFRN) e ao Núcleo de Arte e Cultura (NAC), pode-se dizer que 2004 foi um ano de consolidação dos processos de reestruturação desses órgãos e da efetivação do perfil que deverão apresentar nos anos restantes da atual administração.

Faz-se necessário registrar que algumas metas programadas foram priorizadas, outras abandonadas, assim como novas metas surgiram, atendendo a necessidades ditadas por grupos e organizações sociais que demandaram apoio da UFRN, e por possibilidades criadas por alguns editais nacionais de chamadas de financiamento.

O balanço final foi, a nosso ver, positivo, a despeito das dificuldades de ordem financeira e material. É fundamental não esquecer que a extensão universitária, em nosso país e, particularmente, em nossa universidade, está passando por transformações profundas, e que as mudanças demandam tempo e engajamento de todos a fim de que possam ser realmente efetivadas.

Dentre as inúmeras atividades realizadas no âmbito da Extensão, destacam-se aquelas que tiveram maior impacto em termos de efetivação de mudanças no fazer extensionista de nossa universidade.

Trilhas Potiguares


Criado em 1996, com o objetivo principal de propor novas formas de aplicação do conhecimento gerado na universidade, a partir do contato com as demandas da comunidade externa, esse programa, realizado a partir de convênios firmados com as prefeituras dos mais diversos municípios, tem levado centenas de estudantes dos mais diversos cursos de graduação da UFRN a conhecerem melhor o seu próprio estado, convivendo diretamente com a população do interior e aprendendo com realidades muito distintas da nossa realidade urbana, em seus aspectos sociais, econômicos, políticos e culturais.


No ano de 2004, o Programa Trilhas Potiguares foi totalmente reestruturado, tendo sido realizada uma experimentação do novo formato em três municípios do estado, com a participação de 50 (cinqüenta) alunos. As ações procuram integrar-se aos quatro eixos norteadores da atual política de extensão da UFRN: Educação e Inclusão Social; Desenvolvimento Econômico e Social; Produção, Preservação e Difusão Cultural; Políticas Públicas e Cidadania, sendo realizadas atividades nas áreas de educação ambiental, práticas pedagógicas, artes plásticas, esportes, caprinocultura, piscicultura, apicultura e cooperativismo.

Dos 03 municípios selecionados (Bento Fernandes, São Paulo do Potengi e Cerro Corá), o último está localizado na região do Seridó, iniciando assim, de forma experimental, as Trilhas do Projeto Seridó, propostas para inserir o CERES nesse programa de extensão. As trilhas da grande Natal não foram realizadas por dificuldades de obtenção de garantia da contrapartida das prefeituras, devido ao ano eleitoral.

Escola de Governo


2004 foi o ano da implementação das ações da Escola de Governo, com a realização de dois cursos de capacitação, a saber: “A Gestão Social das Políticas Públicas — os Conselhos Gestores”, direcionado para os membros dos Conselhos Gestores de Políticas Públicas e representantes de instituições com assento nos Conselhos; e “Gestão da Reforma Agrária”, que foi realizado no município de Bento Fernandes, para lideranças de assentamentos rurais da região. Além disso, a Escola de Governo realizou, no final do segundo semestre, dois importantes eventos. O primeiro, em parceria com o SEBRAE-RN, a Assembléia Legislativa e o Diário de Natal, foi o seminário “Gestão Municipal: os desafios do presente”, destinado aos prefeitos eleitos na última eleição. Na ocasião, a UFRN ofereceu oficinas temáticas às equipes das prefeituras sobre os temas: Plano Diretor, Consórcios Intermunicipais, Saneamento Ambiental e Limpeza Urbana, Política de Saúde e Políticas Locais de Segurança Alimentar. O segundo, foi o seminário realizado em parceria com a Prefeitura de Natal para Avaliação do Plano Integrado de Ações Municipais, reunindo todas as secretarias do município, professores da UFRN e representantes das demais instituições de ensino superior da cidade.

Durante todo o ano, foram realizadas ações de montagem da estrutura administrativa do programa e ampla divulgação de sua proposta na imprensa local, confecção de folheteria, realização de reuniões com secretários de Estado e participação em eventos políticos na cidade.

Programa Canudos de Desenvolvimento Local Integrado



Conjunto integrado de atividades desenvolvidas no município de Bento Fernandes, durante quatro meses, e que incluiu ações nas áreas de alfabetização e formação de alfabetizadores, educação continuada, artes plásticas, nutrição, organização de cooperativas, caprinocultura, ovinocultura, piscicultura e apicultura, esse programa foi apresentado para concorrência do Edital MEC-SESU para extensão universitária, tendo sido aprovado e inteiramente financiado com recursos advindos do Ministério. 



As ações na área de alfabetização envolveram um público alvo de 475 pessoas (jovens e adultos dos assentamentos rurais); na área de capacitação foram treinados 19 professores municipais que trabalham com projetos de Educação de Jovens e Adultos-EJA. Dentre os projetos nas demais áreas destacam-se: geração de renda nas áreas de caprinocultura, ovinocultura, bovinocultura, avicultura, e piscicultura; capacitação de merendeiras das escolas municipais; avaliação qualitativa e quantitativa dos quintais, com vistas a plantação de espécies frutíferas e ornamentais; grupo de referência em saúde corporal, sexual e reprodutiva; núcleo de artes com ações nas áreas de movimento do corpo e artes plásticas; Projeto (Re) fazendo a história; inclusão digital.



A experiência do Programa Canudos servirá de base para a continuidade do Programa Trilhas Potiguares.

Editora Universitária


O trabalho da Editora Universitária constitui-se numa ação de grande relevância para produção acadêmica da UFRN, tendo em vista a divulgação da mesma. Foi publicado um total de 46 títulos, entre livros, revistas, plaquetes, anais e 10 jornais. Os trabalhos editados foram submetidos aos critérios estabelecidos pelo conselho diretor. A recuperação da capacidade do setor de editoração foi realizada parcialmente por falta de orçamento. “Upgrades” em computadores, recuperação de “nobreaks”, com os novos servidores e bolsistas requalificaram parcialmente o setor de editoração. A recuperação da capacidade de impressão foi realizada parcialmente com a manutenção de máquinas em dia e aquisição de laser color.

Arte e Cultura

O Núcleo de Arte e Cultura-NAC intensificou as suas atividades em 2004 e ampliou o seu campo de atuação, tentando envolver a UFRN no âmbito dos produtores culturais externos à universidade e dos órgãos públicos ligados à área de cultura. Nessa perspectiva, a atividade mais importante foi a realização do Seminário sobre a Política Cultural no RN, evento aberto à comunidade em geral, que fez parte das atividades preparatórias da Conferência Estadual de Cultura, que congregou representantes de todos os órgãos e grupos culturais do estado. 

A meta de exposições de artes plásticas na galeria CONVIV’ART e em outros espaços excedeu ao que havia sido programado com a realização de 20 exposições durante o ano. Foram realizados 04 cursos no Ateliê do NAC, atendendo a 140 alunos, no que diz respeito à formação de jovens artistas e de divulgação das artes plásticas junto a eles e suas famílias.

Realizaram-se cursos de extensão na área de artes plásticas para atualização de artistas locais, com a presença de instrutores de extenso currículo, totalizando três atividades, entre cursos e oficinas e atendendo cerca de 55 participantes.

Foram mantidas as atividades voltadas para a comunidade interna, como o projeto Conviver de Novo, que foi realizado durante todo o ano na primeira semana de cada mês, e o projeto Cinema no Campus, que realizou 76 sessões com um total estimado de 1.300 espectadores. 

As metas realizadas parcialmente foram os Projetos Cinema no Campus; Cinema na Rua; CD Quarteto de Rodas; Dicionário de Artes Plásticas do Rio Grande do Norte; Teatro infanto-juvenil da UFRN e Acervo digital da UFRN.


Os quadros a seguir apresentam a distribuição dos projetos de extensão desenvolvidos pelos Centros Acadêmicos e pelas demais unidades.

Tabela 16 – Distribuição dos Projetos de Extensão pelos Centros Acadêmicos-2004

	Centros
	Projetos
	Docentes Envolvidos
	Bolsistas

	CCS
	85
	273
	40

	CB
	11
	29
	03

	CT
	03
	27
	03

	CCET
	07
	21
	03

	CCHLA
	38
	75
	38

	CCSA
	14
	31
	02

	CERES
	20
	65
	12

	Outras Unidades 
	58
	120
	51

	TOTAIS
	236
	641
	152


Tabela 17 - Distribuição dos demais Projetos por outras Unidades
	Departamentos
	Projetos
	Professores
	Bolsistas

	Escola Agrícola de Jundiaí
	01
	01
	-

	SEPA
	01
	00
	-

	Biblioteca Central
	01
	01
	-

	PROEx
	07
	36
	-

	Escola de Enfermagem
	02
	12
	-

	Escola de Música
	10
	23
	36

	Hospital Univers. Ana Bezerra
	01
	00
	-

	HUOL
	08
	11
	-

	Superintendência de Comunicação
	05
	05
	-

	HOSPED
	09
	13
	01

	PRH/ DAS
	03
	04
	-

	NAC
	05
	08
	-

	NEPAM
	01
	02
	-

	Museu Câmara Cascudo
	03
	03
	01

	Superint. de Infra-estrutura
	01
	01
	-

	TOTAL
	58
	120
	38


Tabela 18 – Número de Projetos Permanentes – Grupos de Artes

	Centros/Grupos
	Projetos
	Docentes Envolvidos
	Bolsistas

	CCS – Grupo Perofolclórico
	       01
	   04
	10

	CCHLA – Cia. de Dança
	       01
	02
	20

	CCHLA -– Cia. de Dança
	      01
	01
	05

	CCHLA -– Cia. de Dança
	      01
	02
	05

	Escola de Música – Jerimum Jazz
	     01
	03
	10

	Escola de Música – Quarteto Sax
	     01
	01
	06

	Escola de Música – Madrigal
	     01
	03
	30

	TOTAL
	    07
	16
	86


6.2.2. Comunicação

Apesar das dificuldades, pode-se afirmar que as atividades da Superintendência de Comunicação da UFRN cumpriram os seus objetivos. Procurou-se dar maior visibilidade às ações da UFRN, por intermédio dos seus informativos (jornal, boletim eletrônico, clipping eletrônico, releases e sugestões de pautas enviadas aos meios de comunicação externos), de sua homepage e da reformulação do lay out da página da UFRN.

A FM, além da sua programação regular, que contempla todos os estilos musicais e destaca-se pela valorização do músico potiguar, realizou diversos especiais (Tom Jobim, 60 anos de Chico Buarque, Dia do Samba, etc.), procurando contribuir para a preservação da memória musical. Também inovou a sua programação com a veiculação do programa Quanta Ciência, visando contribuir para a disseminação do conhecimento. Através do seu jornalismo, deu cobertura aos eventos da UFRN (inclusive a CIENTEC),  divulgando também fatos e acontecimentos gerais de interesse  da  sociedade e realizando semanalmente a transmissão de shows culturais diretamente do Seaway Shopping.
Entre as ações da TVU, que manteve a sua programação regular, embora reduzida durante certo período da greve, merecem destaque a concretização de parcerias, o encaminhamento de projetos na tentativa de obter financiamentos e, sobretudo, a produção e veiculação de programas e “chamadas”,  visando a valorização da cultura e a  disseminação de conceitos de cidadania, contribuindo, assim, para o cumprimento do papel social da UFRN. Através da sua grade de programação, a TVU também divulgou  ações e eventos da UFRN, tendo instalado um estúdio na Praça Cívica do Campus para cobertura da CIENTEC ao vivo. 

Um destaque comum aos três veículos de comunicação da Superintendência  traduz-se pela programação dedicada aos alunos bolsistas, oriundos principalmente do curso de Comunicação Social. Destacando-se como campo informal de estágio, a Superintendência contribui para a formação do futuro profissional e para a sua conseqüente inserção no mercado de trabalho. Através da TV, a Superintendência realizou oficinas de texto, de técnica vocal e de postura para os seus estagiários, que participam ativamente do dia-a-dia das atividades desenvolvidas na AGECOM, FM e TV.

6.2.3. Complexo Hospitalar e de Saúde


É composto por 04 (quatro) unidades hospitalares:
Hospital Onofre Lopes - HUOL (dedicado à assistência aos agravos à saúde do adulto), Maternidade Escola Januário Cicco MEJC (dedicado à assistência  aos agravos à saúde reprodutiva da mulher), Hospital de Pediaatria - HOSPED (dedicado à assistência  aos agravos à saúde da criança e do adolescente) e Hospital Ana Bezerra -  HUAB  (dedicado à assistência  aos agravos à saúde da criança e do adulto, com ênfase na atenção à saúde materno-infantil).


As unidades hospitalares do Complexo Hospitalar e de Saúde têm área de abrangência de atuação cobrindo todo o Estado, exceto o HUAB que atua no Município de Santa Cruz e nos municípios circunvizinhos.

Os hospitais, guardando suas características de hospital universitário e, por conseguinte, campo de ensino, de pesquisa e de extensão, são integrantes do Sistema Único de Saúde (SUS), dedicando 100% de suas capacidades instaladas ao sistema público de atenção à saúde.

Os hospitais HUOL, MEJC e HOSPED são referência estadual em atenção terciária em suas áreas de atuação tendo realizado em 2004 as seguintes ações: 

· Elaboração e assinatura de Termo de Compromisso entre Entes Públicos com a Secretaria de Saúde do Estado, referente a serviços de atenção à saúde em alta complexidade em nível ambulatorial realizados pelo HUOL.

· Elaboração e assinatura de Termo de Compromisso entre Entes Públicos com a Secretaria de Saúde do Estado, referente a serviços de atenção à saúde em nível ambulatorial e de internação realizados pelo HUAB.

· Elaboração e assinatura de Termo de Compromisso entre Entes Públicos com a Secretaria Municipal de Saúde de Natal, referente a serviços de atenção à saúde em nível ambulatorial e de internação realizados pelo HUOL, MEJC, HOSPED, Núcleo de Hematologia e Departamento de Odontologia.

· Efetuada a Certificação Hospitalar pelo Ministério da Saúde e Ministério da Educação dos hospitais universitários HUOL e HUAB.

· Credenciados novos programas de Residência Médica, pós-graduação em nível de especialização, pela Comissão Nacional de Residência Médica – SESU/MEC.

· Criação e instalação de Curso de Especialização em Endocrinologia Pediátrica no HOSPED.

Quadro 8 – Demonstrativo da Produção dos Serviços dos Hospitais Universitários - 2003/2004

	Indicador
	2003
	2004

	Leitos Hospitalares
	379
	379

	Leitos de UTI adulto
	06
	06

	Leitos de UTI neonatal
	22
	22

	Consultas Ambulatoriais
	237.599
	201.831

	Consultas de Emergências 
	14.800
	21.761

	Exames de Laboratórios
	230.593
	179.805

	Exames de Radiologia
	11.122
	12.524

	Indicador
	2003
	2004

	Cirurgias Ambulatoriais 
	7.328
	4.843

	Cirurgias Gerais
	16.197
	15.160


6.2.4. Assistência ao Servidor

O Projeto Vida com Maturidade acompanha os servidores nos dois últimos anos de sua trajetória funcional, preparando-o para aposentadoria. Implantado em novembro de 2003, em resposta a uma demanda existente na UFRN, trabalha as questões referentes a perdas e ganhos decorrentes do processo de aposentadoria, através de ações biopsicossociais com servidores em processo de aposentadoria por invalidez (encaminhados pela DHSMT-Junta-Médica), já aposentados e os que estão com até dois anos de previsão para iniciar o processo. Esse é um projeto social importante pois mostra a importância de estar na 3ª idade, através da busca de novas  atividades, do sentir-se útil. Atingiu, em 2004, 450 servidores.

 
O Projeto Prevenção e Controle da Hipertensão Arterial e Diabetes atua desde 2000 e tem dado uma boa resposta, visualizada pela sua crescente demanda, atribuída principalmente a estratégia de busca ativa, ininterrupta em três postos dentro da UFRN. Sua atuação é justificada ainda pela faixa etária da nossa força de trabalho: 56% desta possui idade acima de 46 anos, faixa em que, segundo a Organização Mundial de Saúde, ocorre maior incidência das doenças crônico-degenerativas, dentre elas a Hipertensão Arterial e a Diabetes, as mais comuns, consideradas problemas de saúde pública, pois quando não tratadas desenvolvem complicações mutilitantes. De acordo com dados da Junta Médica Oficial da UFRN, são doenças responsáveis pelo maior número de afastamentos do trabalho. Das doenças atendidas pelo DAS-Divisão de Saúde, 30,64% são representados pela Hipertensão Arterial e 7,08% pela Diabetes. Atingiram 500 servidores.

O Projeto de Prevenção de DSTs-AIDS no local de trabalho funciona desde o ano de 2000, na UFRN, desenvolvendo ações de sensibilização que visam a redução da incidência da infecção do HIV entre servidores e estudantes. Este ano, trabalhando em parceria com a ONG-Sociedade Terra Viva, através de convênio firmado, as ações puderam ser expandidas. Também aqui contamos com parceiros: Programas Estadual e Municipal de Aids e BENFAM, além do Fórum de ONGs-Aids do RN. Foram realizadas, em 2004, 36 oficinas de sensibilização, contemplando Natal, Santo Antônio, Escola de Jundiaí e Caicó; o III Seminário de DST-Aids no Local de Trabalho- 1º de Dezembro; e foram ainda distribuídos  11.180 preservativos entre servidores e estudantes.


O Projeto Prevenção e Combate a Dependência Química trabalha a prevenção de dependência química no âmbito da instituição, através de encaminhamento e acompanhamento aos grupos de ajuda GADA e Al-Anon. Neste ano, o projeto realizou uma capacitação para servidores, trabalhando em seus setores com acompanhamento pela Dso.


O Projeto de Implementação do Programa de Ampliação de Renda do Servidor, meta parcialmente realizada, tem a finalidade de incrementar a renda familiar do servidor. Executa duas ações: a Feira de Artesanato – FISURN, com 50 expositores, entre servidores e seus dependentes; e o catálogo alternativo de serviços, em fase de consolidação, que servirá como difusor dos talentos entre os servidores da UFRN.


O projeto Música no Trabalho visa propiciar a descontração e a humanização no ambiente de trabalho por intermédio da música, buscando criar condições favoráveis para o desenvolvimento da sensibilidade, além de ampliar o conhecimento cultural da música brasileira. Nessa perspectiva, sentimos a necessidade de facultar o reconhecimento de uma razão sensível em que os valores artísticos se destacam como valores que imprimem no cotidiano vivido uma vivência harmoniosa de nossa humanidade. Foram atingidos os servidores lotados no Centro de Ciências Sociais Aplicadas, no Centro de Ciências Humanas, Letras e Artes, Maternidade Escola Januário Cicco, Hospital Onofre Lopes, Escola de Enfermagem, Centro de Biociências, Núcleo de Pesquisa em Alimentos e Medicamentos.

Apoio aos servidores do NUPLAN – Projeto de acompanhamento dos servidores técnico-administrativos em movimentação (experiência piloto) - oferece suporte psico-social através de atividades alternativas que recuperem a motivação e a capacidade funcional dos servidores, ao mesmo tempo em que reforça a imagem positiva da Unidade para o retorno ao seu funcionamento. Foram atingidos 18 técnicos administrativos.


Foi parcialmente realizada a proposta político-pedagógica de um cursinho pré-vestibular para atender a demanda de servidores que se preparam para o ingresso no ensino superior. Também parcialmente realizado o Programa Habitacional, com aprovação de projeto no Crédito Solidário do Ministério das Cidades (R$ 2.430.000) para construção de 140 casas e reforma de 60.


Foram ainda realizadas as seguintes ações não programadas: 

· Implantação do Projeto de Prevenção e Controle da Obesidade, atingindo 20 servidores;

· Ampliação do atendimento médico ao servidor;

· Ações de reformulação da gestão de saúde ocupacional – O plano de Saúde Ocupacional para a UFRN já possui alguns programas em funcionamento:

Programa de Prevenção de Riscos Ambientais – Através de bolsistas da UFRN (técnicos de segurança do trabalho) são detectadas fontes de riscos à saúde do trabalhador e emitidos relatórios propositivos de reformulações dos ambientes.

· Ações de Apoio Social ao Servidor – Conjunto de práticas sócio-educativas a fim de apoiar o servidor em suas necessidades.

· Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional - conjugam-se informações advindas de licenças médicas e prontuários da assistência básica e outros eventos nosológicos a fim de obter-se perfis de caráter sanitário-ocupacional que orientem ações preventivas e corretivas.

6.2.5. Assistência ao estudante

Com o objetivo de superar as exclusões sociais e tentar garantir os direitos mínimos de cidadania, a UFRN desenvolve sua política de Assistência Estudantil, com ações de assistência, orientação e apoio ao corpo discente, buscando oferecer condições de acesso a instituição, principalmente aos estudantes de baixa renda.

Atendimento Social 

Foi atendida uma média de 80 alunos por dia, nos quais identificamos problemas de ordem socioeconômica, emocional e saúde. Em nossa prática procuramos dar respostas a cada situação com a inclusão em nossos programas ou através da orientação e encaminhamentos a outras unidades da instituição.

Bolsa Residência

Diante de uma demanda sempre maior que a oferta, o Serviço Social executou, durante o ano, duas seleções, uma no primeiro semestre, com 100 alunos inscritos, sendo selecionados 96; outra no segundo semestre, com 165 alunos inscritos, dos quais foram selecionados 159.
A manutenção das Residências Universitárias é um dos grandes problemas apresentados diariamente pelos usuários do programa de moradia, refletindo-se na superlotação dos quartos e na falta de uma infra-estrutura mínima para uma melhor qualidade de vida.

O total de residentes chega a 456, alojados nas 09 residências, sendo 07 em Natal, incluindo 01 de pós-graduação, e 02 em Caicó, atendendo aos alunos do CERES (Centro Regional de Ensino Superior). A estes estudantes é oferecido, além da moradia e alimentação (café, almoço e jantar), o acesso aos serviços de saúde.

Programa de Ensino Auxiliar em Família 

Este programa proporciona ao estudante o estímulo à sua capacidade de ensino, conduzindo à prestação de serviços à comunidade, na instrução de alunos. É uma forma alternativa de promoção e melhoria de renda dos estudantes universitários. O Departamento de Assistência ao Estudante atua no intercâmbio entre o universitário e a família. Atendemos as famílias solicitantes, encaminhando os estudantes para ministrar as aulas de reforço.

Bolsa Alimentação


No primeiro semestre, tivemos 206 inscritos, e, no segundo, 294. Procedemos com a avaliação socioeconômica, obedecendo aos critérios estabelecidos em Resolução específica e selecionamos 80 usuários por semestre, atendendo o número de bolsas oferecidas pela SAE. 


Em decorrência da demanda e das dificuldades apresentadas pelos estudantes que mesmo não tendo aulas em turnos consecutivos necessitam permanecer na instituição, por serem bolsistas (às vezes, até como voluntários) em suas bases de pesquisa ou outros que tem na biblioteca e laboratórios o apoio para o seu aprendizado, é oferecida alimentação através de um atendimento especial. Foram atendidos 220 estudantes.

Isenção de Taxa para o Processo Seletivo 

Este programa foi implementado na Universidade desde 1978.

O Serviço Social, diante da demanda e do objetivo do programa, avalia a situação socioeconômica do candidato por meio de indicadores como: a baixa renda familiar, as condições habitacionais, composição familiar, ocupação profissional dos pais. No processo de Isenção da Taxa do Vestibular deste ano foram inscritos 12.791 candidatos, sendo deferidos 6.045 e indeferidos 6.746.

Restaurante Universitário

O fornecimento de refeições, tipo almoço e jantar, é subsidiado pela instituição a alunos residentes de graduação em Natal e Caicó, alunos de bolsa-alimentação, vigilantes plantonistas e funcionários do restaurante, num total de 839 refeições/dia.

6.3. Programa Estruturante – Programa de Capacitação de Recursos Humanos

Com o intuito de desenvolver ações de valorização e capacitação dirigidas a todos os recursos humanos da UFRN, esse programa visa a otimização dos serviços e o melhor atendimento das necessidades da instituição.

Atualização Pedagógica dos Docentes

Inserido na política institucional de melhoria da qualidade acadêmica, o Projeto de Atualização Pedagógica se constituiu em importante iniciativa da gestão no ano de 2004. Além de responder às necessidades detectadas na construção e desenvolvimento dos Projetos Político-Pedagógicos, o PAP contribuiu para aperfeiçoar o processo de ensino e aprendizagem.

Na perspectiva de contribuir para integrar os professores recém-contratados pela UFRN, no ensino de graduação, ministrou-se um Curso de Iniciação à Docência com a participação de 49 professores. Este curso ofereceu estudos de caráter teórico-prático como instrumentalização para o exercício docente no ensino superior, com ênfase no planejamento didático e nas técnicas inovadoras para o ensino.

Com os professores em exercício, foram realizados Cursos de Atualização Pedagógica, atingindo todos os Centros Acadêmicos. Os conteúdos desenvolvidos e a metodologia adotada, em momentos presenciais e vivenciais, foram muito bem avaliados pelos professores, em decorrência de sua contribuição para a melhoria da prática docente em sala de aula.

O IIº Seminário sobre Formação de Professores discutiu o estágio face às exigências das novas diretrizes curriculares para os cursos de graduação das licenciaturas. O grande significado desse seminário foi a parceria realizada entre o Departamento de Educação e o sistema de ensino da rede pública e particular, contando com a participação de órgãos como o Conselho Estadual de Educação, Instituições de Ensino Superior da rede privada, IEL e CIEE.

Capacitação dos Servidores

A meta de manutenção do Programa de Educação Básica assegura aos servidores da UFRN a oportunidade de cursar o ensino fundamental e médio em condições adequadas ao seu desvio de faixa etária. No ensino fundamental, matricularam-se 93 servidores, e no ensino médio, 108. Concluíram o 2º grau 84 servidores e o 1º grau 16.


Foram programados 12 cursos nas ações de capacitação e desenvolvimento de pessoas, mas considerando o princípio de fortalecer a descentralização da capacitação, através do qual os servidores e dirigentes se encarregam de discutir, elaborar e auxiliar na execução dos cursos, gerando maior comprometimento e maior taxa de sucesso, extrapolou-se a meta, totalizando 16 cursos realizados.


Em treinamentos específicos foram realizados capacitação de multiplicadores em prevenção da dependência química, treinamentos básicos e especializados em serviço de rede, treinamento para servidores aprovados no último concurso público e capacitação de pessoal para utilização dos sub-sistema SIAFI – Contas a Pagar e a Receber. Houve capacitação para os servidores da Comissão Permanente de Licitação e dos servidores do Departamento de Material e Patrimônio na modalidade de licitações. Realização do treinamento em serviço dos residentes dos Programas de Residência Médica da UFRN nos hospitais e unidades de saúde da SESAP.
Neste período estão em processo de titulação 88 professores para mestrado e doutorado.


Dentre outras ações foram realizadas seminários, oficinas, fóruns, ciclo de debates e outros, totalizando 16 eventos com 1.286 participantes.

O projeto de Atualização Gerencial se encontra em fase de elaboração para que ocorra no sistema de Educação à Distância.

6.4. Programa Estruturante - Melhoria da Qualidade da Infraestrutura


Esse programa prevê ações de melhoria da infra-estrutura da UFRN, visando a qualidade acadêmica e a recuperação da qualidade de vida universitária.

Política Ambiental

No campo da política ambiental, foram realizadas ações de meio ambiente no que diz respeito a implementação das etapas iniciais de montagem de uma unidade de reciclagem de papel, com a aquisição de parte dos equipamentos, a partir de recursos oriundos da venda do material obtido no Programa Coleta Seletiva; implementação do serviço especial de coleta de lixo hospitalar, que, no exercício de 2004, recolheu cerca de 70 toneladas; e manutenção do acompanhamento qualitativo da água utilizada no Campus Universitário, Campus da Saúde,  Hospitais Universitários, através de análises periódicas realizadas pelo Laboratório de Química Analítica – Dep. De Química-CCET, que acompanha a concentração do nitrato encontrada e orienta as decisões para manutenção deste parâmetro dentro dos níveis recomendados para o consumo humano.  

Construção,  Ampliação  e Reforma


Construção de 04 laboratórios: 1) Estudos e Pesquisas em Ciências Sociais; 2) Comunicação Social; 3) Avaliação de Medidores de Petróleo; 4) Laboratório do Programa de Recursos Humanos da Agência Nacional do Petróleo. 

Reforma de 02 laboratórios: Computação e Automação e Laboratório de Glicosaminoglicana.


Foram realizadas ainda, as seguintes obras/construções: segunda etapa do setor de internamento do Hospital Onofre Lopes; Núcleo de Estudos do Petróleo; Núcleo de Estudos do Centro de Ciências Humanas Letras e Artes; ampliação dos setores de aulas II, III e IV; adutora para o Campus Central; sistema de filtragem da piscina olímpica. Registrem-se também: construção da biblioteca do Ceres-Caicó; reforma e ampliação da biblioteca do Centro de Ciências Humanas, Letras e Artes; reformas do Departamento de Nutrição e da Unidade de Mamografia da Maternidade Escola Januário Cicco; reforma e ampliação da farmácia de dispensação – Farmacotécnica.


Para disciplinar o planejamento da infra-estrutura, iniciou-se a elaboração de proposta de um Plano Diretor para o Campus Universitário.

6.5. Programa Estruturante - Modernização da Gestão Universitária


Esse programa prevê o estabelecimento de um modelo de gestão universitária que fortaleça práticas democráticas, amplie parcerias, desenvolva a cooperação e o diálogo com a comunidade acadêmica e com a sociedade, visando respostas mais qualificadas às novas demandas e aos desafios do nosso tempo.

6.5.1. Avaliação Institucional 

A lei nº 10.861/2004, que instituiu o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior – SINAES, determinou a criação da Comissão Própria de Avaliação – CPA e a elaboração de  um novo  projeto de avaliação institucional, que iniciou o seu processo com a aprovação do Projeto de Auto-avaliação da UFRN pelo CONSEPE, projeto este disponibilizado no site www.avaliacao.ufrn.br.

O processo de auto-avaliação compreende quatro etapas, abrangendo o período de 2004 até setembro de 2006. 

A primeira etapa realizou as seguintes ações:

· Constituição da Comissão Própria de Avaliação - CPA, por Portaria do Reitor nº 340 de 09 de julho de 2004;

· Capacitação da Comissão Própria de Avaliação – CPA;

· Planejamento das ações pelos membros da CPA e reuniões semanais para acompanhar o desenvolvimento do projeto;

· Apresentação do SINAES aos dirigentes das diversas instâncias da UFRN: Staff do Reitor, Diretores de Centros Acadêmicos, Chefes de Departamentos Acadêmicos, 09 coordenadores dos cursos de graduação que participaram do Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes - ENADE (parte integrante do novo Sistema de Avaliação da Educação superior), Coordenações de cursos de graduação e Pós-graduação, Seminário de Extensão, Diretório Central de Estudantes, Comissão de Pesquisa da UFRN.

· Apresentação do Anteprojeto de Auto-avaliação da UFRN à comunidade acadêmica através do site www.avaliacao.ufrn.br; do  Seminário de Extensão sobre Planejamento e Avaliação das ações de extensão, do Fórum de Coordenadores de Cursos de Graduação e Pós-graduação, da Comissão de Pesquisa da UFRN, da Superintendência de Comunicação Social, do DCE e da Secretaria de Assuntos Estudantis.

· Apresentação do Projeto de Auto-avaliação aos Colegiados para análise e aprovação, com divulgação no site da UFRN, na rádio FM da UFRN e através do boletim on line.

· Elaboração e discussão de uma proposta de avaliação da docência por uma Comissão constituída pelo Reitor e cuja execução está prevista para o ano de 2005.

· Elaboração do relatório da “Experiência de 10 Anos de Avaliação Institucional na UFRN”, enviado ao Ministério de Educação.

· Avaliação dos cursos de graduação de Administração e Aqüicultura;

· Realização de estudo para calcular a Taxa de Sucesso dos 53 cursos de graduação;

· Avaliação e acompanhamento do Plano de Ação – Gestão 2003/2007, realizado em duas grandes reuniões, com todos os dirigentes  que têm cargo de confiança, tendo como ponto de partida os relatórios das diversas unidades.
6.5.2. Informatização na UFRN


Além dos sistemas já implantados como PRODOCENTE, sistema de registro acadêmico (PontoA), Sistema de Automação Universitária - SAU2 , Sistema de Patrimônio e o Sistema de Protocolo Central, foram implantados também no ano de 2004 o Sistema de Gestão de Recursos Humanos – RHnet, que está em desenvolvimento e com algumas funcionalidades já disponibilizadas, o Sistema de Execução do Orçamento e o Sistema de Registro de Preços, na modalidade PREGÃO

O processo de informatização da UFRN está estruturado em três grandes áreas: Sistemas, Redes e Suporte. A primeira tem como atribuições básicas a concretização das metas da gestão em relação aos sistemas corporativos na área administrativa e acadêmica; a segunda, com a infra-estrutura física de rede, disponibiliza os serviços de rede aos usuários (acesso aos sistemas corporativos, segurança, e conectividades); e a terceira disponibiliza aos usuários dos serviços uma estrutura mínima de atendimento básico no diagnóstico de problemas de hardware e software, além de favorecer apoio técnico nos processos de compra da administração central coordenados pelo Departamento de Material e Patrimônio – DMP e Comissão Permanente de Licitação, ambos vinculados à Pró-Reitoria de Administração (PROAD). 

Área de Redes (Conectividade, Serviços, Segurança)

Execução do projeto de interconexão das redes do campus central e da saúde; atualização da infra-estrutura do “backbone” da rede do campus central; obras de engenharia concluídas com equipamentos adquiridos aguardando instalação; aquisição de hardware (servidores) para atender às demandas do PontoA; dois servidores de banco de dados de alto desempenho (aguardando adequação das instalações); quatro servidores de páginas (aguardando adequação das instalações);
Foram realizadas algumas atividades não programadas, tais como:

1) Melhoria dos serviços de acesso ao provedor UFRNet, estabelecendo uma política de auto-sustentação através de taxas a serem cobradas dos usuários que excederem o limite de uso mensal; 2) Elaboração de um projeto de segurança eletrônica para os campi central e da saúde.

Área de Sistemas (Projetos, Desenvolvimento, Gerência)

Preparação de um projeto que possibilite implementar as diretrizes da área de Informática da  UFRN para a gestão 2003-2007; implementação de sistemas em caráter emergencial, demandados pela Administração Central; Sistema de Execução do Orçamento; reestruturação da Página da UFRN (meta parcialmente realizada); adequação do Ponto@ à Pós-graduação (meta parcialmente realizada e concluída sob o ponto de vista técnico).

Área de Suporte Técnico e Apoio Acadêmico

Suporte básico em hardware e software aos usuários; acompanhamento da execução das garantias; avaliação técnica dos processos de licitação e previsão de treinamento dos aprovados no último concurso.

6.5.3 – Reposição da Força de Trabalho – 2001/2004

Quadro 09– Reposição da Força de Trabalho – 2001/2004
	Cargo
	Vagas Oferecidas
	Total
	Vagas Preenchidas
	Total
	Nomeações Previstas

	Ano
	2001
	2002
	2003
	2004
	
	2001
	2002
	2003
	2004
	
	2005

	Docente

	Prof. de 3º Grau
	59
	25
	90
	03
	177
	01
	81
	-
	88 *(1)
	171
	04

	Prof. de 1º e 2º Grau
	-
	05
	05
	-
	10
	-
	-
	-
	05
	05
	-

	Técnico – Administrativo

	Auxiliar de Enfermagem 
	-
	15
	04
	-
	19
	-
	15
	-
	04
	19
	-

	Enfermeiro
	-
	21
	40
	-
	61
	-
	21
	26
	14
	101 *(2)
	-

	Farmacêutico Bioquímico
	-
	03
	04
	-
	07
	-
	03
	-
	04
	14
	-

	Nutricionista
	-
	03
	05
	-
	08
	-
	03
	02
	01
	14 *(3)
	-

	Médico
	-
	27
	54
	-
	81
	-
	26
	14
	25
	39
	10 *(4) 


*(1): Uma vaga foi permutada em processo de redistribuição

  (2): Uma nomeação a mais através de Sentença Judicial

  (3): Duas vagas não tiveram o seu Certificado Orçamentário autorizado – a validade do Edital expirou

  (4): Três vagas dependem de novo concurso e duas vagas nomeação suspensa por decisão judicial.

Segurança Patrimonial

Otimização da segurança na Área Biomédica, com proposta de criação de uma estrutura para implantar uma equipe de segurança com supervisão (os serviços de adequação do local onde funcionará a segurança, no prédio do Departamento de Nutrição, estão em andamento);
 recuperação e melhoria do desempenho dos servidores da DSP; parceria com as Polícias Militar, Civil e Federal, tendo sido detidos e encaminhados à delegacia de polícia 24 suspeitos; informatização da DSP, colocando os computadores em rede, buscando otimizar o uso dos equipamentos e salvaguardar informações e dados.
Transporte e Oficina

Controle do consumo de combustíveis e lubrificantes, com emissão de  relatórios mensais, visando racionalizar os gastos por unidade; manutenção e conservação da frota de veículos; conserto de box para guarda de veículos e aquisição de equipamentos para manutenção preventiva da frota e para o posto de lavagem; otimização de rotina de discussão e controle referente aos orçamentos dos serviços executados na frota de veículos; maior controle da frota, evitando desperdício e pernoite dos veículos fora da garagem da DTO; alienação de sete veículos; renovação da frota com a aquisição de sete veículos.
7. PRINCIPAIS REALIZAÇÕES NO ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO

A instituição tem crescido e ampliado suas ações, tanto no campo do ensino quanto nos campos da pesquisa e da extensão. Os avanços em termos numéricos e qualitativos foram bastante expressivos.

Visando o desenvolvimento do Estado do Rio Grande do Norte, pesquisas vêm sendo realizadas em áreas estratégicas, como é o caso, por exemplo, da carcinicultura, através de um projeto do genoma do camarão, e da área de petróleo e gás. Foi aprovado também o Projeto em parceria UFRN/FAPERN  para criação de Camarão Marinho em água doce.  A UFRN é, hoje, de todas as Instituições Federais de Ensino Superior, uma das líderes em pesquisa na área do petróleo. Destaca-se também  o  aumento da publicação dos trabalhos de pesquisa apresentados no Congresso de Iniciação Cientifica da UFRN.

O Programa “Escola de Governo” vem aprofundando a relação entre a universidade e a sociedade norte-rio-grandense, tendo neste período ofertado 02 Cursos de Especialização à sociedade: “Curso de Capacitação em Gestão Social das Políticas Públicas e “Gestão da Reforma Agrária”. O Programa Canudos de Desenvolvimento Local realizado no município de Bento Fernandes,  serviu de base para a continuidade e reformulação do “Programa Trilhas Potiguares”.

Merecem também destaques: a criação do Núcleo de Formação Continuada para Professores de Arte e Educação Física, de referência nacional,  que integra a rede nacional de formação continuada de Professores da Educação Básica, apresentando programas em 3(três) modalidades de formação: atualização, aperfeiçoamento e especialização. E a elaboração da proposta: Política de Acesso à UFRN – Estudos e Proposições já descrito e analisado no corpo desse relatório(pág.)

Merece destaque  a expansão e qualidade da pós-graduação com a criação de novos cursos de mestrado, doutorado e residências médicas e a elevação dos conceitos na ultima avaliação da CAPES.

Efetuada a Certificação Hospitalar pelo Ministério da Saúde e Ministério da Educação dos Hospitais Universitários: Hospital Universitário Onofre Lopes e  Hospital Universitário Ana Bezerra.  

8. INDICADORES DE DESEMPENHO DA GESTÃO


A interação entre os Programas Governamentais e o Plano de Ação Gestão 2003-2007 evitando a duplicação e desencontro das ações, apontou na direção de uma maior eficiência e eficácia do desempenho da UFRN. Os resultados alcançados pressupõem trabalho em equipe, organização, estratégia e planejamento prospectivo. A eficiência e a eficácia não são simplesmente aferir resultados, mas se expressam no grau de qualidade atingido que envolve indicadores qualitativos e quantitativos como: grau de inserção social da UFRN, formas de acesso, comunicação com a comunidade acadêmica e a sociedade, os resultados das atividades de ensino, pesquisa e extensão. Em anexo os indicadores institucionais que a UFRN utiliza para acompanhar e avaliar o seu desempenho.


Por Decisão do Tribunal de Contas da União Nº 408/2002-Plenário apresentamos os resultados dos cálculos sobre o desempenho da UFRN no período de 2002 a 2004, a partir dos 9 indicadores determinados pelo Tribunal de Contas da União.

Quadro 10 – Desempenho da UFRN - 2002/2004

	Indicadores de Gestão
	2002
	2003
	2004

	Custo Corrente/Aluno Equivalente
	R$10.024,24
	R$7.532,73
	R$8.870,62

	Aluno Tempo Integral/Professor Equivalente
	8,99
	12,34
	13,55

	Aluno Tempo Integral/Funcionário Equivalente
	3,89
	4,89
	5,16

	Funcionário Equivalente /Professor Equivalente
	2,31
	2,52
	2,48

	Grau de Participação Estudantil (GPE)
	0,74
	0,72
	0,82

	Grau de Envolvimento Discente com Pós-Graduação (GEPG)
	0,08
	0,09
	0,1

	Conceito CAPES/MEC para a Pós-Graduação
	3,65
	3,85
	4,04

	Índice de Qualificação do Corpo Docente (IQCD)
	3,07
	3,29
	3,16

	Taxa de Sucesso na Graduação (TSG)
	0,52
	0,65
	0,65


A memória de cálculos, encontra-se no anexo.

Relação dos Indicadores da UFRN para acompanhar e avaliar o seu desempenho

Variáveis e Indicadores Quantitativos

Situação Docente e dos Técnicos Administrativos

· Nº de docentes do quadro permanente com qualificação e carga horária;

· Nº de docentes substitutos e visitantes com qualificação e carga horária;

· Nº de professores com previsão de saída para qualificação – nome e provável período de afastamento;

· Nº de docentes afastados com qualificação e outros motivos, por titulação e carga horária;

· Nº de professores em cargos de direção na UFRN e em outros órgãos;

· Nº de professores que já cumprem as condições legais para aposentadoria – nome e provável período;

· Perdas docentes no exercício e previsão no triênio;

· Nº de funcionários em exercício por nível e carga horária;

· Nº de funcionários afastados;

Ensino

· Nº de créditos/disciplinas lecionados pelos professores do departamento;

· Nº de turmas oferecidas por semestres na graduação;

· Nº de turmas oferecidas por semestres na pós-graduação;

· Nº de horas-aula dedicadas por professor responsável pelas residências médicas;’

· Avaliação das condições de ensino para a graduação (SESu/INEP, quando houver);

· Relação de cursos de pós-graduação com nº de alunos matriculados e avaliação da CAPES

· Nº de bolsistas na UFRN;

Pesquisa

· Nº de bases de pesquisa / nº de projetos;

· Nº de projetos isolados de pesquisa;

· Nº de professores envolvidos em atividades de pesquisa;

· Nº de alunos envolvidos na pesquisa;

· Produção acadêmica:

1. Livros publicados (ou capítulo de livro)

2. Artigo em periódico especializado nacional, com corpo editorial

3. Artigo em periódico especializado internacional, com corpo editorial

4. Monografias de PG-lato sensu, orientadas e aprovadas

5. Dissertações de mestrado, aprovadas

6. Teses de doutorado, aprovadas

7. Trabalhos completos publicados em anais de congressos

8. Resumos publicados em anais de congressos

9. Trabalhos apresentados em congressos nacionais

10. Trabalhos apresentados em congressos internacionais

11. Divulgação de publicações 

12. Relatórios técnicos de pesquisa

13. Relatórios de iniciação cientifica

14. Patente obtida

Extensão

· Nº de projetos de extensão registrados;

· Nº de eventos realizados, professores, alunos , técnicos envolvidos e público atingido;

· Nº de cursos de extensão realizados, professores, alunos e técnico envolvidos e público atingido;

· Nº de professores, alunos e técnicos  envolvidos em atividades de extensão;

· Nº e tipo de produtos elaborados – CDs, vídeos e filmes;

· Prestação de serviços realizados e pessoas envolvidas;

· Nº de municípios atendidos em ações extensionistas.

Infra-Estrutura

· Nº de laboratórios;

· Condições da biblioteca;

· Condições de infra-estrutura.
9. MEDIDAS IMPLEMENTADAS COM VISTAS AO SANEAMENTO DE EVENTUAIS DISFUNÇÕES ESTRUTURAIS

Os processos de compras na modalidade PREGÃO têm conseguido trazer reduções de custos tendo em vista a competitividade entre os fornecedores por ocasião dos Lances Verbais. Há uma redução dos preços inicialmente ofertados nas propostas.

Foi consolidado no exercício, o Sistema de Registro de Preços na modalidade de Licitação, denominado PREGÃO. Além da vantagem que o próprio pregão oferece em termos de negociação de preços com os fornecedores o REGISTRO DE PREÇOS incrementa vantagens significativas.

Diversas são as vantagens dessa nova sistemática de compras entre as quais citamos:

a) Redução no número de Licitações realizadas. Os produtos ofertados pelos fornecedores no Sistema de Registro de Preços - SRP ficam a disposição da instituição para serem adquiridos por um prazo de até 1 ano prorrogável por igual período. 

b) Redução do nível de Estoque. A instituição comprará somente nas quantidades necessárias para atendimento às unidades solicitantes, reduzindo, dessa forma, o volume de estoque e Orçamento para compras de grande porte.

c) Disponibilidade Orçamentária. Havendo disponibilidade Orçamentária/Financeira nas unidades solicitantes a aquisição é imediata. Não haverá grande dependência do estoque do Almoxarifado Central pois havendo recursos nas unidades requisitantes os pedidos serão encaminhados diretamente ao fornecedor que tiver seu produto/preço registrado.

d) Redução de preços. As quantidades licitadas contemplarão uma expectativa de consumo de 12 meses fazendo com que haja um maior interesse e competitividade entre os fornecedores possibilitando a instituição uma negociação maior ao preço ofertado.

No exercício de 2004 foram realizados 40 Pregões dos quais 17 foram para registro de preços. 213 é o total de itens que estão com preços registrados gerando uma economicidade significativa. Número esse que tenderá a expandir-se durante o exercício de 2005

Com o advento do Sistema de Registro de Preços a economia gerada torna-se maior ainda. Além da redução de preços por ocasião dos lances verbais ofertados temos uma redução dos custos operacionais em decorrência de serem realizados menos processos licitatórios.

Na forma Eletrônica o pregão apresenta-se mais transparente para a sociedade brasileira haja vista que todas as etapas, sejam apresentação das propostas, etapas de lances eletrônicos, adjudicação e homologação podem ser acompanhadas por toda a sociedade brasileira em tempo real. Foi mais uma inovação prevista na legislação de compras do Governo Federal e implementada na Universidade Federal do Rio Grande do Norte, com sucesso.

O exercício de 2004 nos possibilitou apresentar ferramentas modernas na área de compras que continuarão a gerar economicidade, eficiência e eficácia a toda a comunidade universitária.
Ações implementadas pela administração para o alcance de maior eficiência nos resultados no ano de 2004

Serviços telefônicos  foi ampliada a utilização de senha discada como forma de aperfeiçoamento do controle interno administrativo, restringindo ligações interurbanas e para celular e constatou-se a efetividade dessa ação visto que a média mensal de consumo, que estava em torno de R$141.000,00  durante o exercício financeiro de 2003 , foi reduzida para, aproximadamente, R$112.000,00, sendo apurada uma economia anual da ordem de 20%. A seguir, os valores apurados referentes à despesa anual com telefonia para os exercícios financeiros de 2003 e 2004 : 

2003 : R$1.694.790,49  ;  

2004 : R$1.352.983,98. 

Além disso, novos estudos estão sendo feitos em busca de outras opções de economia, o que deverá ensejar a abertura de novos processos licitatórios.

Serviços de energia elétrica : de maneira a  se efetuar um acompanhamento permanente acerca desse serviço, é  mantida comissão formada por técnicos e  professores da instituição, com capacidade para atuação nessa área, bem como  a manutenção da atividade de monitoramento do consumo nos horários de pico; destacar a eficiência dos resultados advindos desse trabalho, visto que se tem conseguido manter o consumo mensal (em KVA) em patamar muito próximo do valor contratado junto à Companhia de Energia Elétrica do RN.

Aquisição de passagens : realizar procedimento licitatório do tipo pregão e efetivar a contratação da empresa vencedora do certame ainda durante o exercício de 2004(dezembro); através dessa ação, conseguiu-se ampliar o leque de serviços ofertados, garantindo a preservação do princípio público da economicidade. Isto se materializa com a possibilidade de aquisição de passagens aéreas de todas as empresas que atuam no mercado, o que antes não era possível, bem como pela permissibilidade de compra de pacotes para participação em eventos de interesse da Instituição, desde que seja comprovada vantagem econômica para a UFRN e conseqüente racionalização dos recursos públicos.

10. CONVÊNIOS FIRMADOS PELA UFRN


Os convênios firmados pela UFRN com instituições públicas e privadas tem como objetivo a realização de interesses comuns dos partícipes.


A descentralização possibilitada pelos convênios é o elemento fundamental para fazer com que as políticas públicas se materializem e busquem os resultados sociais esperados pelo cidadão. Esse processo de descentralização ocorre mediante a celebração de convênios e contratos administrativos.


O detalhamento dos 394 convênios em desenvolvimento se encontram em anexo.

11. CONSIDERAÇÕES FINAIS

As informações contidas neste relatório demonstram que as ações desenvolvidas pela UFRN decorrem de um processo de planejamento que foi capaz de delinear com clareza as metas/ações estabelecidas de acordo com os Programas Estruturantes do plano de ação.

· A expansão e qualificação do ensino e da pesquisa se deram com a criação de 10 novos cursos de Pós-Graduação de stricto-sensu e das 5 residências médicas; da elevação da média final dos conceitos dos cursos de Pós-Graduação emitidos pela CAPES/MEC, de 3,85 em 2003 para 4,00 no corrente ano.
· A certificação hospitalar pelo Ministério da Saúde e Ministério da educação nos hospitais universitário Onofre Lopes e Ana Bezerra.
· O projeto de atualização pedagógica que ampliou sua abrangência, realizando ações que não se restringiram aos espaços da academia, envolvendo também professores de Educação Básica da rede pública.
· A UFRN, de forma competitiva, participou de edital para criação do Núcleo de Formação Continuada para professores de artes e educação física (PAIDÉIA), de referencia nacional e da Chamada Pública n.º 1/2004, liderando o Consórcio Nordeste Oriental, conseguindo financiamento para criação de três cursos de licenciatura – Ensino a Distância.




























































































































































































































































PAGE  
63

